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VIDA CAPICHABA vae iniciar

uma linda e effíciente propa-

ganda a favor das vitrines que

encantam, em Victoria.

Vamos trabalhar pelo íouris-

mo, no Espirito Santo.

Commercianles, apostos!
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IT A MONTE

ativamente a esta obra de

Alí Ccusin, 
um dos redac

res desta revista, a «Vida 
Capi-

chaba ;a 
^e [r registrando

desde 
já, em ordem mais ou n

nos chronologica, os excerptos

^s inc uniões 
crití-

7âo clu o 
nosso

ihecimen

Avaliarão assim os ici-

mesmos, 
qual tem

PÇão dispensada 
ao po-

p, alem do the-

' de tanta 
'r a 

for-
le a. 

rica e em i

•lhe a

com

<TO 

(carta
1-10- 

1929).

um . cérebro integrado na evo-

luçãp do cosmos.

Visto á luz da Poesia, o livro

de Almeida Cousin apresenta nos

o encanto das estrophes quentes,

inflammadas... é cheio de movi-

mento. animado de idéas grandes,

composto de versos claros, arden-

tes e bravios—...»

(Vida Capichaba-]5 -1-1932.)

CARLOS MADEIRA

E' uma obra de alta inspira-

çâovi. 
O sr. Almeida Cousin con-

seguiu exprimir em versos de jus

to lyrísrno um int^re_.^ar_te painel

histórico.»

«O 
JORNAL»-23-2-1932.

88

não se

.

sllfza
,oua

ua

> 1 _:

BÁHI

um rep

de oi

ido 1

oiucu í/er-

ícontro"- dos-

-

i'to

is a Lenine no

proletar. um

P eoia 
de idéas sahido rja de

«O assumpto do poema é a rea-

lidí nteira do Brasil, no qúe

foi, no que é e no que será. A

visão intuitiva do poeta alcança,

n golpe de vista sublime, o sue-

ceder dos acontecimentos pátrios,

no e o tempor;.!, em arroja-

da

Como conv enero, o es-

elevado; a aççã'o. grand<

publica; os personagens 
heróicos

ou de suma importância histori-

ca...

e a

r_,çã amplo alente»...

[NAS GF.RÀIS-26-2-1932.

*Ha, 
também r a forma

e a li; stão va-

versos—seduçtora aquel-

;ía, realçam re-

mc tfanhar 
ne-

nb

o 
poema, por 

cuja 
pro-

du utòr 
é digno de todos

os encomios 
e de uma perfeita

consagração entre os poetas na"

cionaes.»

A GAZETA - Victoria-1 de

Março de 1932.

OS MELHORES LIVROS DO

MEZ.DE FEVEREIRO

POESIA 
-.-Itamonte, 

do sr. Ai-

meida Cousin, numa época em que

• os liyros de poesia pesam mais

pelo papel do que pelos versos e

que, na maioria das vezes se re-

sumem em algumas paginas de ly-

rismo alambicado e de pernosti-

cismo literário, representa uma

excepção grandiosa, um esforço

portentoso, capaz de provar por

si mesmo que ainda não morreu o

ultimo tamoyo da verdadeira poe-

siá brasileira.

Itamonte não se perde em futi-

lidades.

Canta o Brasil, a sua terra e a

sua gente 
—e em versos de grau-

de vibração, tanto pela inspira'

como pelo seu rythmo de

theose.

REVISTA DA SEMANA 
-

5-3-1932,

Itamonte!:. é um livro de poeta

e de artista.

Inspirado, sem as sentimentali-

dades que não se casam mais com

os destin'os do Brasil, o poeta can-

ta a belleza das nossas cousas e

da nossa vida, consolando nos

com seus versos expressivos e

fortes...»

REPUBLICA- Florianópolis

\ 
-6-3-1932.

88

«Está de parabéns a literatura

indígena pelo advento do seu

goroso poema, ori.de pompeia e

esiúa um grande arroubo de bra-

lidade, algo tumultuaria talvez

(pelo cunho selvático do ambiente,



que o rodeia), mas profundamen-

te nattvista e de finalidade alta-

mente patriótica.»

CARLOS GO'ES- (carta

de 26-3-1932).

88

«A epopéa prodigiosa da realida-

de brasileira, no seu memento de

condensação racial, de revelação

histórica, de pulsação vital, pro-

digiosa em rythmos novos e ca-

dencias inéditas. .»

DIÁRIO DA NOITE-Rio-

14-3-1932.

88
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MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO

UMA SO DOENÇA E UM SO REMÉDIO:

CAFÉ QUINADO BEIIliO

Computa-se em muitos milhares as curas

em doentes já cançados de usar

njecções e outros remédios annunciados.

USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS

Registado no Departamento Nacional de

Saúde Publica sob o n.- 147

«Trabalho de fôlego, de medita-

ção, de estudos prolongados, Ita~

monte é um mundo de idéas. Sem

favor nem exagero, ha muitos

annos não apparece entre nós, ramente brasileiro. Nele andam as

glorias e as incertezas, os triun-

-_íiim>____ib_^______^_j_^^^^^ 
fos esplendidos e as amarguras

cruéis, 
daquelles que, cem os pul-

sos e o coração cooperam bem ai-

trabalho das proporções 
materiais «Itamonte esconde nas suas pa

e intelectuais do seu livro.» ginas um 
poema forte e cheio de|

MARTINS DE OLIVEIRA brasilidade. Póde-se diz.r sem]

(carta de 14-3—1932) med<> de errar : a obra que o poe

ta Almeida Cousin acaba de pu>|

83 blicar é a maior realização no ter-|

reno literário brasileiro nestes ulH

«Itamonte é um poema brasilei- timos tempos.»
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to na grandeza 
da nossa terra e

reio do Sul—2—4—1932)j

88

«Si fala por ahi num livro cha-

mado «Ita-monstro >/ E' de um

marmóreo rimador 
que attendè

na força da nossa raça. E um , 
„rtrv^ ., _•_,*,,., Pelo nome nada 

poético de Almei*

poema estendido com ondas ver- A 
,->.__ t-.

, _, T- da ^°usin. Dizem 
que possue es-

des e grossas 
de enthusiasmo. cp ..____. _0_._0 _to 

se livro cerca de quatrocentoí: mil
espumas brancas e macias de sen- _._._._,„_, rv _ __, _

_. . r. „ . versos. Duros e petrificados. Prá
timento. Itamonte, mostrando um nnoen *_.h_,jj t_

, E. nossa 
felicidade, esse «Itamon-

poeta de valor, reafirma o conhe- -.„_, s .F 
. 

rr- 

. .A, .„ stro» lnda se acha no martelloH
cedor de Historia que e Almeida ___._,_!- k«*-j i_ _
_ . XT_ ... sendo 

batido no bronze das ima-
Cousin. Nao o exabichador cacete ___„._ _*kx»._.«._ i~ /-*

gens caóticas do sr. Cousin»

de datas sem significação. Mas -

espirito claro que procura causas J0A0 
CALAZANS 

(Diari.

para analysar effeitos. O filosofo da 
Manhã-22-1-1<

da Historia »

DIÁRIO DA MANHÃ - Vi

ctoria —22—?—1932.

USEM O

Sabonete SANITÁRIO

AS CAPAS DE 
"CINE-ARTE"

A uliima mania dos amantes ôe

cinema, é a collecção das capas a|

cinco cores 
que 

«CINEARTE» 
pj-

blica semanalmente.

As paginas a duas cores, vo

texto, Ramon Navarro, em «Mata—

Hari», e Mary Carlyle; um novoj

Lon Chaney, Bette Davis, mode-j

los etc. sobre o cinema brasileiro'

Mary Pickford fala sobre os seui

dez preferidos. O film de Janel

Gaynor e Charles Farrel intitulada

«Mary Ann» é descripto nest

edição de «CINEARTE.»

«Motivos 
para divórcios» é um;

reportagem de Hollywood. E Mar-

Iene conta ainda toda a verdade

a seu respeito, nesse numero da

melhor revista cinematographic

do Brasil.



A*quella 
festa 

quasi vtsia 
que

"» realizada 
na primeira quin ze-

na do mez. 
quinzena que hoje

tímTl 

A'finete Dâ° f0i lidado,
was havia 

por lá muita 
gente in

discreta, 
que commentou 

o caso
E elle é simples. A orchesfa 

to'
cçu .indas musicas 

e hou I^

^gantes 

e distinctos. 
Mas 
^nao dançavam. 

Valsa» J

sambas, cateretês.fotbi^:'^'

trots, marchas... 
Final™ ,

*«go argentino... 
E 

°í ""£ 
""

Regres, 
risonhos Jí .hah,ram

ânsia de e*h; vlcton°sos, 
na

berba 
de * 

elegância 
so-

se collocasse 
„« 

.'bas^Va Que ali

que s. „?"?. 

Um m'erophone,

mesmo no tempo em que não se

compromettera no noivado, e ape-

sar de ser director de salão. Mas

parece que quando sua noivinha

não está nas festas, dansa com

muita satisfação, sorridente, ama-

vel, todo mesuras, com a linda

loura que tanta 
gente traz como

satélites, em torno de si...

E o outro, que dizem ser enge-

nheiro, também louro, é outro noi-

vo que gosta de dansar, quando

sua noiva está ausente... Com ei-

Ia, quando vão ás festas, pouco

dansa. Será que a linda loura

verá ainda mais satélite em torno

de si ?•••

que se ouvisse

ali se dizem, 
t„

gfes das festas .

s horas mais ale-

O romance do pediatra, termi-

nou a sua 
phase mais interessan-

para te, segundo se affirma. Os seus

aü se dizem 

os madngaes 
qUe dois collegas, entretanto, conti-

-*-"> 
nas hnrpc rv*o:~ _. , .

nuam como dantes. Um viajou,

em busca de melhoras para 
a sau-

de e o outro pouco tempo depois

fez o mesmo. Será que ambos fo-

ram buscar 
pretexto para 

fugirem

das louras, evitando assim a con-

seqüência do collega?...

88

Elle e noivo, 
e ha k

tempo. Nunca foi h! 
em 

P°uc°

dansarino, nem

ções. Valerá a pena contal-as,

mesmo vagamente?

Mademoiselle, criança ainda, não

é genuinamente carioca. Tem mui-

to de capichaba. Mas não sabe-

mos por que artes, «torcia» va-

lentemente, 
para não dizer enthu*

siasticamente, 
pelos cariocas, con-

tra os capichabas, conseqüente-

mente. Porque ? Não nos disseram,

nem vimos. Mas parece que ficou

em algum logar, gravado um bi-

godinho negro, uma 
physioncmia

morena, uns olhos escuros...

Mas não foi só mademoiselle

quem sentiu 
grande prazer com

a visita. Outras muitas também

sentiram. Algumas 
palestras ligei-

ras, uma apresentação no Victo-

ria, sempre valem...

88

Um delles 
passou maior numero

de dias entre nós. Ficou mesmo

uma semana. Passeou na praça

da Independência, conheceu ma-

demoiselle no Club Victoria, foi

acompanhado 
pelo lourinho salda-

nhista e tem deixado muita 
gente

com uma raiva ..

Senhoras e senh«8-*de
Combate as Flír^i?"**»-

falta do regras, 
regra*™***-

sas suspensão, 
fluxo com d|r"

ou dysmenorrhéa, 
Colicis

PnTnaVegraS 
•"•••.»••'

mcornmodos 
da idade critica

• 'nnammações 
do Utero

trS° gonfu"à\r 
com ou-

tros Reguladores 
imita-

çoes do KEQULflPOft 
BEIRAQ.

fc Registado do Departamento Nac.de Saúde Publica.

O quadro 
cario-

ca que aqui veiu

disputar partidas

de basket bali, te-

ve uma festa, que

se não foi bôa,

serviu para 
umas

ligeiras observa-

ções. Elles eram

poucos, mas ainda

ass i m , houve

quem fizesse ai-

gumas observa-

Vae 
progredindo aquelle ro-

mance 
que se accentuou nos con-

cursos ultimamente realizados. El-

les se encontram casualmente nas

festas elegantes. O acaso- dizem,

se 
phantasia muitas vezes de cupi-

do, 
para disfarçar...

Muito disfarçadamente, também
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• descuide
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ESSAS 

sâo as ameaças cia estação fria. Tosse,

Resfriados^ronchite: sâo doenças altamente

. contagiosas. Nâo descuide- a sua saúde e a dos

seus. Robusteça o seu organismo para resistir

á infecção. ? ? Comece agora mesmo com

a Emvilsâo de Scott eaugmente o seu 
poder

de resistência aos resfriados e á grippe, e^

elimine a possibilidade de graves 
affecções do

peito ou pulmões. Tome à

WÊár^m^^*mmmmmmmmmmÊamQ**mmm*m—*m«<¦.¦w»*iammÊMKmammmímmmM*iumÊM*f*mMxmm*mimmiBmaam
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Doutor da ultima edição, elle

parece inclinado a pagar tributo

a Cupido. Ella trabalha no tem -

pio da justiça. Elle tambem. A

convivência, augmenta, 
já se vê„

a inclinação 
poética. E nos bancos,

da praça, elles passam, emquanto

as multidões gyram, horas longas,

em palestras infindas...

FíTha de Portugal, mademoisel

le já é quasi capichaba. Morena

e esguia, tem deixado de freqt'.

tar as festa.?, os .«salões onde se

dansa, e onde dansava muito,...

Porque V Será que a promessa

feita está sendo cumprida á ris-

ca?...

No mesmo bancof vimos a ir/n

delia, e o poeta moreno, dos ca-

bellos negros... Effeito daquelle

O j

go, realizará, br

i, uma

tulo : lo, zangÕeSj

e itos.

Agu. rc cin;ei|

pa um

em su

vae se accentuando a preferencia retrato 
que a Vida publicou... com

daquelle novel bacharel, 
pela ir- aqnelto. versa s feitos sob medi-

teressante figurinha, futura buro- da...

crata, dos cabellos quâsi rubros.

Dansam bastante, e conversam po

melhor. Piano... piano... se va ..

Elles haviam acabado o roman-

ce, e ninguém se admirou... 
'

tão... exquisito... Ella, fi u .

¦cada, habituada a um certo n

Agora, dizem que reiniciaram... e

surpreza é geral...

Alfinete'

A aridez do esto

ros) A MAGNESIA

S. PE1 RINO (Mar-

!) é um rei

dio adeal e infallivei,

irrita o sy

ma ro-interico. A

sua acção é branda e

segura e tem a virtude

itralizar a aci

estômago e dar lhe

um funcionamento per-

í b: íc< da no

himico Fari

ceutico Moderno de Mi-

lano (Itália) e vend*

em todas as farmácias

do Brasil.
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Poucas são as mulheres que

terão de lançar mão de uma

arma como meio extremo pa-

ra salvar a vida dos seus filhos.

Mas 
para ioda mãe chega o

momento 
quando iem que de-

fender a saúde' 
das crianças

contra um perigo 
grave: OS VERMES. Estes parasitas as ior-

nam anêmicas, 
pallidas e fracas, causando muitas vezes com-

vulsões, eólicas e espasmos.

oirva-se, 
neste caso, da arma infallivel que é o

TIRO SEGURO
que mata e faz expellir, 

com uma só dose, todos os vermes.

W^iTyr^
Xrme^Am^
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cálcio e'uma das

principaes colum-

nas do organismo.

ira
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PODEROSOll'

RECAUCIFICANTE 
¦

TUBERCULOSE

RACHITISMO

LYMPHATISMO

KlcOÜ^Ç%íRACTUpnc

¦•;••

88'

Caria aberta

Deliciosa amiguinha:

Indeciso, fiquei por muito tempo

a procurar para o cabeçalho o tra-

tamento mais adequado.

Mas., o que é fora de duvida

é sermos nopresente apenas bons

e leaes amiguinhos.

Depois de tantos annos de affe-

cto reciproco, nós vimos um dia

ruir os nossos bellos sonhares...

e hoje somos, um para o outro,

dois extranhos.

Um dia houve, fomos felizes,

bem felizes. Dois corpos éramos

numa só alma.

Sonhávamos... Que deliciosos

sonhares, meu Deus 1

Tudo nos sorria, mas... um dia

no caminho nos surgiu o mas du

vidoso das cousas da Vida.

Então... foram-se os sonhos em

derrocada, e nos ficou apenas

uma recordação acri doce do Pas-

sado.

Eu creio muito no fatalismo 
que

nos feriu com as suas leis impe-

riosas. Mas rio-me delle com sce-

pticismo, julgo-me bem mais for-

te do que elle, porque ainda não

conseguiu fazer-te esquecida do

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com successo em todas

as moléstias provenientes da syphilis

• impurezas do sangue:

FERIDAS

ESPINHAS

ULCERAS

ECZEMAS

MANCHAS DA PELLE

DARTHROS

FLORES BRANCAS

RHEUMATISMO

SCROPHULAS

SYPHIÜTICAS

e finalmente em todas

as affecções cuja ori-

Marca registrada *cm 
seja a

"AVARIA"

— Milhares de curados 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

I 
¦** 

%" /J 4

.M ^^^'^^^^^iÈmfm
mff /mnfaa^ay 

(Kl

meu coração.

Hoje, querida, 
tive a idéa de te

escrever. Bôa ? má idéa ?

Não sei...

Apenas direi que em qual<

casos não deixa de ser umal

Para mim, bôa, talvez me i&

opinião. Que nos importa

te faço justiça crendo intin \w

teres razão ?

Recordar o passado ébern tfl

Ha quem 
diga que rec

viver, mas será mesmo que 
<

o seja?

Não sei... e eu penso

lhor ignorarmos tudo is

que não nos fuja a ultime

da Vida...

Apenas direi que a ide

escrever surgiu, mas a s

Idéas 
que devo lançar ne

das, onde achal-as?

Não sei... Ellas zigzagu

meu cérebro dorído, infor

se de minha impotência

rebeldes, gyram 
convuR

depois... depois... cahirem

gos negros que dansam <

teus olhos curiosos de 1<

Só o amor-Amor-op'

ses prodígios.

... E será mesmo Amor-

— o que por ti sinto palpi'

coração ?

Annunciar na «Vida Capichaba» é ter possibilidade de grandes lucros.



^'"'"¦*—__1ii^.#;ll-r,'___^3_íl

10

»'^'»«i«uw*iii_I^^

LIQUIDO, SOLIDO E

Sabáo Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

EM PO' PARA BARBA

Contra rheumatismo, 
queimaduras, contusões, frieiras, torceduras, 

golpes, rugas,

espinhas, pannos, caspas, sardas, comichões, assaduras do

do sol e suores fétidos.

USE ÁGUA DA COLÔNIA E SABONETE «F_LORBX», OS

:======: MAIS 
PUROS E PERFUMADOS.-===r

O SegredO da Sllltana" 
AntisePtiC0 e medicinal - Rejuvenesce e embelleza

"" a 
cutis. A' venda em toda aparte.

¦• 
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«VIDA CAPICHABA»

-Editora 
.Vlda 

Capichaba,

Re_,rrCt°rS 
M^»^ Cimenta

«edactoreSchefe8J 

canos Madeira
e A»metda 

Cousin

EXPEDIENTE

Assignaturas;

Numero 
avulso.

Semestre..  1SO00

Anno   15SO0O

As ac 
 25S000

As ass.gnat.ras 
,er_inam 

se

de dezembro 

^ M >unh° ou 31

Annuncios.

ul 
Pagina \

 
40$000| >

 30$000r <
1|4

Jl8

«

« 25$000/ *

15$000i 
^

90S00()| 3

«osooo!5

'208000/

Capa 
(ia pag;-n-a Yme-_nay 

• ¦ •

u » „ «
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Dr. Mascarenhas

h senhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas!

Tônico dos NERVOS

Tônico dos MÚSCULOS

Tônico do CÉREBRO

Tônico do CORAÇÃO

jj Um sò vidro vos mostrará sua efficacia

í . 
Alguns dias depois de uso do 

"Vitamonal'i

iiívPNT. in? _fcr_2_7__2__de 
energ'a Physica, de

[ 
JUVENTUDE, de PODER, 

que se nâo experi-
mentam antes. Este effeito é muito caracteris-

t, tico, por assim dizer, palpável e contribuo em
extremo para levantar o moral, em geral depri-

k rnido, dos doentes, 
para os quaes o remédio óM 

particularmente destinado.

Depois sobrevem uma sensação de bem
estar, de bom humor, de vigor intellectual. As
idéas apresentam-se claras, nítidas, a concepção

mais rápida e viva, a expressão e a traducção

das Idéas mais fáceis, mais abundantes.

O augmento do appetite acompanha estes

pnenomenos, e? no fim de pouco tempo, ha um
augmento sensível de peso. ' 

»«.«m

A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Deposito Geral: DROGARIA BAPTISTA

Rua 1.° de Março, 10 - 
Rio de Janeiro *

¦

Nossas 
publicações 

sào ara* ugratuitas, 
em vista dos excellentes negócios, que proporcio

nam aos senhores commerciantes.
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Ao longo da costa da Sibéria,

onde o oceano é menos profundo,

ha existência de terras que nin-

guem 
ainda percorreu.

Existe, por exemplo, a terra de

Leniu, deante da foz dojenissei.

Delia se conhece apenas a par-

te septentrional.

88

A baleia possue muito pouco

desenvolvido o sentido do pala-

dar, apesar de ter uma lingua

enorme.

O dique que se encontra de

maior altura no mundo é o de Ki-

sumu no lago Victoria Myanza.

Achando-se a 1.110 metros acima

do nivel do mar.

O olfato é o ultimo sentido que

se manifesta na criança. Affirmam

alguns que 
só aos três annos c

que 
este sentido se revela.

88

A ilha de Chypre foi colonizada

pelos phenicios para exploração

do cobre.

88

A maior ilha do mundo é a No-

va Guiné; tem 786 kilometros qua-

drados.

sessenta centímetros de €Ê

sura.

88

Dos gritos dos animaes é <

phoca o que mais se aparece c

a voz humana.

88

Na índia falam-se setenta «M

to idiomas differentes.

A baleia é o animal que tem a

pelle mais grossa. 
Em algumas

partes do corpo chega a medir

88

As águias alcançam ás vf*

idade de 200 annos. Um ara**1

no disse que verificou o fato

As tartarugas comem, em

semana, uma quantidade 
dí

mento mil e quinhentas 
veafc

perior 
ao próprio peso.

I

í

II

er

As pernas e braços artificiaes

já eram usados no Egypto 700

annos antes da nossa era.

Até ha pouco tempoopredio mais

caro de New York era o «Equita-

ble» que é avaliado em 35 milhões

de dollars.

88

Em 1890 o major E, S. Grogan

foi o primeiro inglez que fez o

percurso de Londres — Le Cap,

no 
qual gastou 2 annos, através

de difficuldades e perigos de toda

sorte, Na inauguração da linha

aérea Londres 
—Le Cap., foi auto-

rizado embarcar como passageiro,

fazendo a mesma viagem em 11

dias apenas.

FRACOS
Um Médico célebre respc

a esta pergunta 
:

«Como livrar-me da fraque*¦**

Sintomas da fraqueza : Falta de forças, i

leza das pernas, cabeça fraca, suor copiosc

menor esforço, palpitações, indolência, d

nimo falta de somno, nervosismo.

Causas: doenças debilitantes, excessos, trabi:'

demasiado, etc

Remédio : Exercícios moderados, alimentos nuU

tivos, um cálice de Vanadiol ás refeições.

O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundia

este conselho aos enfraquecidos: 
«Recom

do o Vanadiol como exeellente tônico rect

tituinte».

E mais de 5.000 médicos são da mesma opiu

_____^mmmmmmmmmmmm_m^____^mmmmmmmmmmmmmmmMmmmmmmmmmMMmmmmmma*-m»<'»**^-

O Snr. que 
lc este conselho de um grande 

Mestre,

continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol á pharmacia

próxima, 
e inicie hoje o tratamento da sua saúde. Em 7 di-

notará melhor apetite, somno tranquillo, resistência a i I

alegria de viver.

;;.

i



! NOVO TRATAMENTO DO CABELLO
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Resiauraçáo - Renascimento

Conservação 
pela
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Formula scientifica do grande botânico Dr. Ground,

cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis.

Recommendada pelos principaes 
Institutos Sanita-

rios do Extrangeiro.

A Loção Brilhante é o melhor especifico indicado

contra : Queda dos Cabellos, Canicie, Embranque-

cimento prematuro, Calvicie precoce, 
Caspas, Sebor-

rhéa,Sycos e de todas as doenças do couro cabelludo^

tia. O cabello 
cahe

LabellOS branCOS de muitos sábios es-

tá hoje competentemente provado que o embran-

quecimento 
dos cabellos não passa de uma moles-

poderosa acçáoT^' 
°U embranquece devido á debilidade da raiz. A Loção Brilhante, por sua

renovador 
dos c hía 

e antiseptica, agindo directamente sobre o bulbo, é pois um excellente

primitiva, sem t 
' ^arl)as e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo lhes a côr natural

•> " Plntar, e emprestando lhes maciez e brilho admirável.

^35D3S ¦ 
QuGfta Hnc rílhplln^ 

Múltiplas e variadas são as moléstias que atacam

dos cabellos 
wua 

UUD LdUCIIUo 0 couro cabelludo dando como resultado a queda

cura 
as affeccõeS*aS 

a 
.ma*s commum são as caspas. A Loção Brilhante conserva os cabellos,

A Loção 
Brilha6? 

par?s*tarias e destróe radicalmente as caspas, deixando a cabeça limpa e fresca.

r\ I . . 
™e evita a 

queda dos cabellos e os fortalece.

^«IVICl© °s casos 
de calvicie com trez ou quatro 

semanas de applicações consecutivas

Brilhante 
tem feitcfh^ 

a parte calva a ficar coberta com o crescirnento do cabello. A Loção

estimulando 
os foir i0tar.cabellos após períodos de alopecia de mezes e até de annos. Ella actúa

Ci lculos pilosos e desde que haja elemento de vida os cabellos surgem novamente.

^COOirnéâ 
6 OUtr^^ 5lff.orn.Oc 

Em todas as alopecias determinadas pela seborrhéa

cahem,wqUer 
dizer ^ 

diltyULo 0u outras.doenças do couro cabelludo os cabellos

circumstancias 

e ri 
-^sReSam-se das raizes. Em seu logar nasce uma pennugem que segundo as

men da seborrhéa que se lhe dá cresce ou degenera. A Loção Brilhante extermina o ger-
cabello, 

imuedin/i^ 
e 0utros 

micróbios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do

Trirh i-i 
sua 

quéda-
'CnOptllOSS tambem 

uma doença, na qual o cabello, em vez de cahir, parte. 
Pôde

no _¦ -www nar|" _. , t . 
, 

Del'os 
espigadoi 

a t 

U0-enCa tei

mente, 
dá vitalidaH 

çáo Brilhante, 
pelo seu alto poder 

antiseptico <* alimentador, cura fácil-
ae aos cabellos, 

deixando-os macios, lustrosos e agradáveis á vista.

' - É «ÍSS®.°A L°ÇÂO BRILHANTE
usada diariamente 

e 
por 

,noffensiva, 

podendo portanto ser

•cçãp é sempre benéfica. 
^^ indeterminado, 

porque .a sua

2 - 
Não mancha 

a 
peiie n_acontece 

com alguns remédios 
queima os cabellos, como

e 0utros 
saes nocivos. qUe c°ntêm 

nitrato de prata
— 

A sua acção vitalisante 
SoK

gorados 
ou 

grisalhos começa « 

°S cabelIos brancos,

l 

as depois, 
devolvendo 

a cô n!rani,esla'-ie 
7 ou 8 dias

Passivamente. tural 
Primitiva gradual e

8,rd-»dT.S^wmte,iCi0SO• ' "*<> contêm óleo nem
a »<¦->».. 

d. caleno 
g 3 

qUe> COmo c «abido. 
prejudicam

MODOS DE USAR

Antes de applicar ção Brilhante pela primeira vez é

conveniente lavar a cab ça com água e sabão, e enxugar

bem. A Loção Brilhante pôde ser usada em fricções como

qualquer 
loção, porém é preferível usar do modo seguinte'.':

Deita-se meia colher de sopa mais ou.menos em um pires, e

com uma pequena 
escova embebida de Loção Brilhante fric-

ciona-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixan-

do a cabeça descoberta atô seccar.

PREVENÇÃO
Não acceitem nada que se diga

ser «a mesma coisa» ou «uão bom»

como a Loção Brilhante. Póde-se ter graves prejuízos por

causa dos substitutos.

BR1LHANTE 
está á venda em todas as drogarias, 

pharmacias,

,, barbeiros e casas de perfumarias.
Un'°os Cessionários

para a America do Sul: — ALVIM

Caixa Postal, 1379 - SÀO PAULO

& FREITAS
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Historia da avozinha

Era de costume, todas as noites,

na fazenda, onde reinava o maxi

mo silencio, as creanças correrem

para perto da bôa avozinha, para

que lhes contasse algumas histo-

rias.
a

Nessa noite, o luar estava en-

cantador, o ceu como nunca e

bordado de estrellas.

Ao longe, o rumor das águas do

Parahyba, que batiam de encon-

tro as pedras.

A velhinha que já se sentia bem

cansada, levou as innocentes para

a salinha que dava suas janellas

para a corrente e começou :

Viviam três creaturas em uma

cabana quasi que destrta.em uma

fazenda. Pae, mãe e filha.

A filha, uma menina de b;m co-

ração, fazia todo o possível para

a felicidade de seus pães que já

se sentiam exhaustos de trabalho.

Seu pae era colono da fazenda

onde moravam. Muito cedo, sahia

para os seus afazeres e, mais tar-

de, também, sua mãe.

Ficava essa creatura sozinha

em casa, afim de cuidar dos ser-

viços domésticos.

Logo que 
a tarde ia morrendo,

checavam seus pães, 
cansados da

labuta diária.

Era de ferir o coração, acom-

panhar os passos 
desses três des-

protegidos da sorte.

Um dia, vendo a menina 
que seu

pae ainda não se tinha levantado

na hora habitual, procurou saber

qual o seu incommodo e sahiu,

immediatamente, á procura de soe-

corros para a salvação do doente.

Implorava a Deus pela vida de

seu pae...

Pensava. Emboraainda creançe?

pensava no dia de amanhã, vendo

que o pae se achava estendido em

cima do leito pobre, sem poder

mover se.

Era domingo. Já o sol com seus

raios dourados illuminava a casa

onde a tristeza permanecia, quan-

do a filha com todo o cuidado le"

vava para o doente o seu piimei"

ro alimento díquelle dia. Qual não

foi a sua dôr, quando ao entrar

no quirto, 
viu sua mãe em pran-

«»J^JMMM**»J»*##***09»# *»**»*#»» #*»*****»»#»»#*#*
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OCKFELLINA"

CMOES ,1 1UMSi DL

PVR6Q 
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| 
alegria *»

6-f-MRÇftr

Novo produeto, de incontestável

êxito na expulsão dos vermes intes-

tinaes, principalmente os denomi-

nados «a se ar ides lumbricoides»

(lombrigas).

Com base de óleo de chenopo"

dium (essência 
de herva Santa Ma-

ria) substancia muito empregada pe-

los Exmos. Médicos da PROPHY-

LAXIA RURAL e da humanitária

MISSÃO ROCKFELLER em todo o

mundo, é a ROCKFELLINA uma

feliz combinação dessa substancia,

com a phenolph-taleina, de forma

que, pela acção vermicida daquella

e purgativa desta, se obtém fácil-

mente a expulsão dos vermes intes-

tinaes, não necessitando de qualquer

outro purgativo, além do que sua

acção «exito-secretora» assegura a

inabsorpção do chenoppdium pela

mucosa intestinal, facilitando assim

o seu poder 
«antihelmintico» e evi-

tando os phenomenos 
da intoleran-

cia. As pequenas pérolas 
ROCKFEL-

LINA são tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em

todas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-

do, 1 tubo3$000. Pedidos á Drogaria Ribeiro, Menezes & Cia.—

Rua Uruguayana, n, 91.—Rio de Janeiro.
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Todas as creanças

sentem attraccão

pela

MAIZENA DURYEA

Comem-na com enthusiasmo.

Não ha necessidade de lhes

fazer mimos ou promessas

para convencel-as. E' de sabor

delicioso e altamente nutritiva.

A Maizena Duryea é um

alimento natural e saudável.

Innumeros são os pratos ex-

quisitos e appetitosos que se

preparam com a Maizena

Duryea sem as fatigar. E* ella

também de,inestimável valor

para adultos. Muito fácil de

se preparar.

Enviaremos grátis o livro

de cozinha Maizena Duryea

que contém muitas receitas

app e t i tosas.,

Basta preencher

ocoupon abaixo*

e receberá um

exemplar d'este

livro sobre a
GRÁTIS

MAIZ

3 Maizena Duryea

NA

DURYEA

>*.ao. u.idoi o. aau«

MIZÍM

.f.SmBm

dÜhvea

£•£?£

J

Refinações de Milho. Brazil

Caixa Postal 2972 — São Paulo

Remetta-me GRÁTIS seu livro 
gj

416

Nome

Rua 

Cidade

*<4«««4«4«4««.0«««««« ««««*#«*« «*#«-«#**««««««««#*

tos e o pae morto l

Quando a avozinha termi*5

essa historia, Gloria,; que tinP

annos, e era a mais velha, iV

seu lencinho azul e enxugou'

grimas temerosas, que des-^jt

pelas faces enrugadas da ai »

nha que chorava .. choiav^.. I

Francisco AraUj



UMA BRONCHITE 
CHRONICA, REBELDE AOS ESFORÇOS MÉDICOS, FOI COMPLE-

TAMENTE 
REBELADA E RADICALMENTE CURADA COM O MARAVILHOSO

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Attesto 
que soffrendo de uma pertinsz bicrchite que per muito tempo me impediu de

ra alhar, e apesar dos soecorros médicos nunca consepui tllivio ; recoirendo ao PEITORAL

DE ANGICO 
PELOTENSE, 

preparado pelo illustre pherim cruiicc Dr. D( mir ç< s da Silva

o, estou radicalmente curado. E por ser verdade, faço o presente e assigno.

Avelino Alves de Moura Bastos — Pelotas.

MAIS UM TRIUMPHO ALCANÇADO PELO PEITORAL DE ANGICO

PELOTENSE 
CONTRA UMA TOSSE CHRONICA E PERTINAZ

Declaro 
que soffrendo 

de uma pertinaz tosse, ha muito teropc, que me impedia de

alhar, e apezar de recorrer aos recursos médicos, me curei radicalmente com meio vidro

de PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE preparado pelo illustrado pharmaceutico 

dr. Do-

ingos a bilva Pinto. 
E 

por ser verdade, faço a presente declaríção.

Júlio 
Ferreira Saraiva — Pelotas,

-onfirmo 
estes attestadcs.-Dr. E. L. Ferreira de Araújo (fiima recci hrcida).

Licença N. 511 de 26 - 3 - 906.

Deposito 
geral: DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas-Rio G. do Sul

Vende-se em ioda «a parle

SP
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LESÃO 
CARDÍACA

"M{

0 capitão 
José Maria d'Avila Garcia, professor 

estadoal no 2' districto de

iratny, 
R\0 Grande do Sul, diz:— «Soffrendo ha longos annos de lesão car-

iaca, e de outras moléstias de origem syphilitica, rebeldes a todos os cuida-

°s. fiquei 
completamente 

restabelecido com 4 frascos apenae de GALENO-

Este e outros resultados que conheço levam-me a considerar, sem fa*

r' 
° GALENOGAL, 

o mais poderoso 
depurativo até hoje descoberto, por

-sso, o tenho aconselhai
aao a nnuitas 

pessoas attingidas por 
doenças syphiliticas, as quaes ai-

encaram 
sempre em tnrío.aos os casos, os mais brilhantes resultados.»

(Firma reconhecida)

«&..

rico 
\v 

ma°r 
PartCdaS doencas 

provém do sangue impuro. O GALENOGAL, do dr. Frede-

„.-,. ' 

consagrado 
pelas summidades médicas como o melhor depurativo e o mais

lf'Caz 
furador 

do 9a„g

confiança.

sangue, 
elimina os humores e maldades, dá força ao organismo e

3*ude 
ao corpo. 

Usae 0 com

••«*§



Unidos para sempre,

até a morte os separai*

fj1 ESTE o caracter dos laços matrimoniaes no Brasil,

•*—' onde uma alta moral religiosa tem protegido a socie-

dade contra as investidas vãs do divorcio, planta dam-

ninha que não pôde medrar em terra christã como a nossa.

E em tal base de união até á morte que se fundam os

lares brasileiros, cujo característico é o espirito tutelar da

esposa, guarda 
vigilante e incondicional da familia.

Mas para que a joven esposa possa arcar desde o

inicio da vida conjugai com suas responsabilidades de

zeladora do lar, é preciso que saiba defender a própria

saúde, contra os males periódicos a que está exposta todos

os mezes. Para isto basta ter sempre na lembrança que

para os Incommodos de Senhoras nada ha que 
se cor**-

pare ao infallivel remédio

mmmf
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A SAÚDE DA MULHER
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REVISTA 
QUINZENAL ILLUSTRÁDA

Director : M. LOPES PIMENTA

Rcdactores-chefes : CARLOS MADEIRA o ALMEIDA COUSIN

Vícíoría, 15 de Abril de 1932,
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Á FILHA

QUE EU NAO TIVE

m*kSm

•Minha filha com 
quem tanto sonhei... bonequinha

galante e travessa, alma da minha própria alma...

Si tivessés vindo a este mundo, filhinha, de que ter-
nura apaixonada e ardente te envolveria a tua mãe !

U>m 
que carinho de uma doçura suprema, de uma deli-

caaeza 
exasperada te abrigaria ella em seus braços, tre-

irml0"' 

trCnU"°S dC í,m°r C de n,ed0! Mais (l° *.« a teus

entre L!" 

quercria' no rc(;«SÜ secreto de meu coração 
que

que a te 

' "* *"* ^h'lÚ0 íaZC'' a men°r disti"^âo... Mais do

vagem 
porcTf°S 

"" 

? 

'JroU'^'li;i- "™a adoração fanática e sei-

carne, s'opro , 

' ""*? fíIha' Bã° SCrÍaS a'Jeaas 
P^° cie minha

Herdadas 
neln 

— 
CSI,M'Íl0* 

P°rém' SCrÍ£,S U'm,"'ni mulher co<™ e«-

insaciável 
de .fí? VT'1" 

gCner°S° C <1(",l,';,,1°' herdarias a se<*

rida e<'«ecto 

toda a mórbida sensibilidade apaixonada e dó-

quinhão iâv^rÇa° 

amaDte " ^ máe" SCrÍaS mUlher- e terias PO'

n i, n r: riar 
e soffrcr- ,,('i>ois soffrer (i" nov°" •-"-'- -i

dos ¦ 

' 

; 

ma dC m."lha 
^"-';l ;"ma ! Nâo vieste. 

porém. Ao .ado
•, mae, nao p.sam teus 

passinhos miúdos, nem a acompa-

dores T 

Cm 

^r'6^ 
má° na mã°' °,llOS "-'— »n.t5«.

;; 

'-tos „t,s deli.,. 
Quando teus irmãos - 

hoje tão franzina ,-o.cn, 
homens, tua mâe ficará s<5zinha, filhinha 

que nâo

tremutp; 
enu-e o""18" 1 

**. °?" ***<*• ^ na velhice

uiu race de bonequinhn

galante e travessa 
que nunca o 

pranto ha de orvT
lhar, sornrá sempre, em sonhos, ao coração 

de 
'

tua mae, cujo amor não vieste conhecer.

SM-.VIA SERAFIM



¦83

Louras

e morenas

(Perfis femininos)

G. P.

E' assim, deste tama-

nhinho assim... Peque-

nina. mignone, porém

um verdadeiro biscuit.

Mineira de nascimento,

é entretanto capichaba

de coração. Reside em

lindo palacete no bair-

ro mais florido da cida-

de. Tem um, dos mais

lindos palminhos de ca-

ra de toda a constella-

ção bellissimade nossa

terra, e um sorriso que

é um verdadeiro encan-

to. W ainda estudante,

no Carmo. Mas frequen-

ta as festas onde é fi-

gura notável pela ele-

gancia, pelo bom gosto,

pela belleza e como uma

dansarina fina, que co

nhece de verdade a ar-

te de Terpsichore. E'

morena, de cabellos ne-

gros e anelados. Usava-

os quasi á altura dos

hombros. Foi ao Rio, e

voltou com elles apara-

dos, elegantemente ton-

surados, o que lhe mo-

dificou a physionomia,

para melhor, já se vê.

Tem um andar ás vezes

miudinho, outras vezes

alongado,porém sempre

Sóltitante. Não conversa

muito, mas não é de

todo calada. Gosta de

si

meira sessão, a sessão

elegante do Gloria. Mui-

to jovem ainda, sempre

gostou de brincar com

o trefego menino arma-

do de aljava e settas,

numa demonstração de

irrequietude de seu tem-

peramenio, embora ap"

parentemente indiffe-

rente. Gosta muito de

ir ás festas, mas não

deixa transparecer a

alegria intensa que sen-

te por essas diversões,

e rainha de belleza que

é. sabe ter um vasto cir-

culo de vassalos que

rendem incondicional

culto á sua figurinha se-

ductora e fina...

MARIO

lêr, principalmente ro-

mancesonde Cupidose-

ja 
o protagonista de

maior realce. Vae sem-

pre á missa aos domin-

gos, no Carmo; á tarde

á matinêe, è á noite

obrigatoriamente, á pri-

Gente feia

!

(Perfis deshumanos)

Dr. A. S.

E' feio de verdade,
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muito embora não poS#

sa se confundir nem

com o dr. Pio nem com

o dr. Bossois, para não

se fugir do circulo me-

dico. Louro, tem deixa-

do de vez em quando

crescer a barba, uma

horrível vegetação ca-

piilar que se confunde

com as barbas de milho

já maduro. Medico de

conhecida e reconheci-

da competência, tem °

consultório semprecheio

de clientes de ambos o9

sexos. Solteiro, já carni'

nha sem nenhuma cere*

monia, para o regimento

dos solteirões. Leccion*

também no Gymnasio»

e é desportista de gran-

de mérito no baskd'

bali, quer jogando pelo

team da pedra verde»

quer ministrando conhe'

cimentos aos «meninos*

do Saldanha. Ultima

mente adquiriu uma Ia'

mentavel «barata» d*

marca e côr indefin1

veis, e anda assim pd*

cidade, distribuindo

sorrisos e olhares, ^

que é pródigo. DanS*

quasi mal, mas dan*'

tudo, embora saiba chi

tinguir um tango ar^e-1'

tino de um fox ou d*

um samba, cousa efi

não acontece ao seu co*'

lega dr. Meirelles, Qü

tem um typo de p«

«standard», 
para tod*

as dansas. E' rnusi*

embora poucos lhe

nheçam essa qualidad'

Toca com bastante a^

e technica o viol»n'

tf
mas somente em sua

sidencia, nas noites
eU'

Um trecho da Praça da Independência.

luaradas, na chácara

Moniz, distrahindo 
**

vez, as maguas da 
*

ma...

VE'BA
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Cânticos perdidos...

todo o Infinito desta ternura e
desta saudade ..

Ah! si Tu 
pudesses adivinhar

todo o Evangelho ííp w 
—~--'-~—> ~^—~~-~i» Ml» t/M*»*Mi*is

Amor 
que ririas desta alma que se sente tão 

do „mndo (meu üniverso és Tú!)

NOEMI PITANGA

o* óleo das divinas emoções . . 
#

E fecho os olhos a essa magia

que vem do Céo...E entrego a ai-

ma a essa luz que vem do Amor.,,

Encerro-me no lindo sonho ma-

ravilhado, esquecida da vastidão

vive em meu coração t çj -- 
—  ~.».%,.,.«», ~„ *»»v

besse 
que Tu o balbuciarin T- ?"*" 

e m0^na a0 cont"c*° de 
no milagroso alheiamentode suas

de 
grande re^to^ZT4^ ÍÍT*"' 

f 

""" ^tT 
*"'UUu ^ ^venenam, de suas

alegria ! Si e» soubesl„Z-" °lh"\contentes> ,e 

com° bemdv 
angustias que ferem como punhaes.**~e 

que nao ria essa bocca quenao 
ri para mur- 

E creioem n mgu Cul(o> 
^ 

.^

murar, commovida, todo 
Fé _ Encantamento, Gloria de

meu Evangelho de Amor! 
meu ^mor /

Infinito como o Infi-

nito mesmo, todo este III

Evangelho de Amor! -, , . . _ „,,Olhos 
abertos as penas da Vida,

II onde a serenidade de olhos casta-

nhos, que illuminaram minha

Recolhida ao Mosteiro 
noite sem estreUas 

¦>

de minha Saudade, nas 
Mma chagada 

pelos espinhos

tnterminas vigílias de da 
Vida> onde 0 oleQ mnto ^

meu coração, a rnurmu- Alma 

que purificou meu ser? Onde
rar teu nome, como uma a 

esperanca linda 
que deixei no

prece, vejo longínqua, altar 
de mm Amor ? ()nd M

quasi ,ma tingida, a su. a 
Urnma d-Aquelle me jrou

avidadede teu vulto 
que xe> num can(ico de ^^ Q d(Jce

a perfeição de meu tranquillidade 
á minha emoção

Amor 
gortpcou. insatisfeiia 

?
Veio u o olhar tran- 

Meu Amor< onde esMs?

quilio, ve/o-te os cabeU t- ~ • i* • aai
. 

UÜ*L 
Ja nao vejo teu vulto inattingi

los castanhos comouma , vs .
, , . _ 

luuinu 
do como uma estreita... Não oiço

bençam as minhas mãos at~ • *. 
¦ 

±

f/,/lWe ir . , 

*maoi> 
tua voz... Nao sinto teus 

passos
I CUriS... V ei() tf nç çroç -i .

y„0 „ j 

J 

, 
*"" leves, 

que pisavam sedas... Teus
tos nobres a derramar i . ,

sobremh.hnni braços 
esguws, longos como azas

òuureminna alniavasia. * ...uusiu, que 
me protegeram um dia, já os

não alcanço mais,..

Sou pequenina, e já não tenho

nada...

Onde estás, meu Amor ?

Si vieste para fugir, porque aU

vnroçaste meu *Eu». impassível

antes de te conhecer?

Porque me tomaste a mão (po-

brezinha eu sou !) levando-me ao

cume dessa montanha agora inac-

cessivelaos meus 
pés doloridos

por Ti ?

Meu Amor, onde estás P

Recolhida ao Mosteiro de minha

Saudade, meu coração murmura

teu nome como uma 
prece... Mi-

nha alma está banhada do óleo

das divinas emoções .. Mm olhar

espera teu olhar...

Meu Universo és Tu ! Meu Uni-

verso és Tu!

Vol taras, um dia, para encan-

tamento de meu pobre Amor ?

MM MMMm' m\ PW^
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,"S 
olhos de 

Ijassaro assustado. Nâo 
gosta de sorrir. 

Quan<i0 porém,aescerra os lábios, é como se uma chave electrica desse volta e tuHn
se Ulum.nasse subitamente. Cest un bont de Umvw. V. um nome tamm 

pequen.no, um 
pedacinho de nome, synlhetico: Noemi O snWnome é brasilicamente 

saboroso: Pitanga. Noemi Pitanga borda martMlhosamente 
á linha escripta, decorações 

de 
poemas em ouro P

Pura, almofadas 
para recostar o espirito e adormeceraonhand Prél° 

^^ ^
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Balzac foi genial fazendo esta

reflexão mais do que verdadeira,

sublime : «personne r/aime une

femme parce qu'elle a tel age,

parce qu'elle est

belle ou laide, bê-

te ou spirituelle : AmAWLmA-^s^—:

on ai me parce qu*

on ai me.»

Nos amam o s .

porque... amamos.

Sem motivo deter-

minado. Não c a

intelligencia das

mulheres, nem n

ignorância dellas,

que nos prende..

Não é o laço da

sua belleza, ant< •

cipadamente 
pre-

parado com o vis-

go do rouge, 
que

nos celhf. Ama-

mos...

Amamos, inex

plicavelmen tecer-

tas criaturas feias,

de denta duras

ame ricanas e

olhos postiços, de

vidro, como a uma

criaturinha feita

de sonho, lyrica e

genial.

Os poetas, prin-

cipalmente. amam

as feias. Elles

cream a mulher

que amam transi-

toriamente. como

um costureiro dá

com a sua arte o

aprumo elegante

de certos corpos

vulgares. Vestem-

Juan ou em todos don juans um

menestrel ?!

cempensaçáo, na mulher. E o mui

do fica acceitavel.

*

Deus gastou 
seis diz s fazendo

STA. LICIA DE BIASE

*

• *
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Um sorriso te.-.tador sublinhando um olhar significativo.

Eu também ei

presto personali'

dade ás mulheres'

espiritualiz o 
• a £•

Principalmente às

mulheres rtudas

Você, minha lei

tora morena de

cabellos negros 
e

de olheiras fuA

das, aprende eMe

segred o ; o u v e

meu conselho : to*

me uma atütu<Je

de quem pensa'

de quem se apar-

ta do commurr, de

quem está viven

do outra vida*

Greta Garbo per-

deu o seu f _scini°

depois do cinem*

fallado.

Você já repar^11

no encanto &**

imagens ? São ^

barro. Mas, com0

nos dominam, "

longe, do altar 
i'

luminado, divin3'

mente brancas-•

silenciosas...!

Ha mulheres Que

nu n c a deveria1'1

falar. Perdem1

mysterio...

Você já viu. fl1'

nha enatunn11

loura, feita de

os cabellos à°"

phantasmas 
? ^

n'a com a phantasia 
feiticeira da a mulher e um dia para fazer o

sua imaginação... mundo. Por isso o mundo é tão

Ha em todos artistas um Don imperfeito! Em todo caso, ha a

maravilhosos, por que, o que se fl

vê: presume-se.

MadereskV

;.-'
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COSINHEIR AS...

Q) (9

0 casamento e o amor, têm, conforme o indivi-

duo, um aspecto differente. Mas, os românticos, 
que

quasi já não existem, e quando existem não casam, actu-

almente, só comprehendem casamentos por amor... Amor... e

uma cabana... Outros, e estes são em grande numero, só con-

cebem o casamento com pequena rica ou pelo menos que offereça

vantagens 
ímmediatamente 

conversíveis em ouro... Outros ainda, a quasi
totalidade, comprehendem 

o casamento, como a resultante da necessidade de

quem lhes trate dos achaques; 
quem lhes pregue botões na roupa, remende as

meias, cuide da casa... e mais ainda, casam para terem também uma co-'
sinhe.ra... Dah... Dahi a necessidade de se transformarem,bonequinhas

de porcellana, bibelots de ornamentação, anjos de candura e seduc

ção, a quem o romântico amaria, mas com 
quem não 

poderia ca-
sar, em excellentes cosinheiras, arrumadeiras, 

costureiras 
E o

Amor... o Amor... figura ridícula e inconveniente, 
lá se^ae

escorraçado 
pelo Interesse, lindamente 

phantasiado de pro-'

gresso e vida moderna... Por isso as academias 
que

formam doutoras de 
forno e 

fogão são assim

tão lindamente 
concorridas...



—Já leu «.Babbit»?

— Como não !

—Já leu «Babbit»?

—Naturalmente 1

E o anno de 1931 foi o anno

de «Babbit.» Lincair Lewis dei-

xou de ser o autor de tantas no-

velas interessantes, para ser o

autor consagrado de «Babbit.»

Prêmio Nobel. E o próprio 
«Bab-

bit» entrevistado, confessa que

de todos os livros de Lincair, pre-

fere... «Babbit»!

Entretanto, para m i m Lincair

Lewis é o autor de «Calle mayor.»

Raros livros têm me impressiona-

do tanto quanto este.

«Calle.mayor 1» A tragédia da

«Calle mayor» desconhecida de to-

dos — 
pequenina, banal, irritante,

lugar-commum, sem lances de tra-

gedia, mas profunda e intensa 1

A tragédia de todos os dias iguaes.

A tragédia desconhecida de todos

e na qual a «victima» assiste im-

potente a destruição de seu «eu».

«Calle mayor», diz Lincair, está

em Kentucky. Como poderia estar

em Illinois. Em Missouri. E' a

vida da rua larga, da rua princi-

pai, de toda cidade americana.

Eu porém generaliso mais. Digo

que é a vida de toda cidade do

interior. Quer esteja na Califórnia

ou no interior de Minas Geraes

Não é um «caso» norte-americano;

é um caso de civilisação...

Naturalmente cada «Calle ma-

yor» tem as suas características

próprias. Porém, afora a feição

typica, tudo mais é idêntico.

A maledicencia, a hipocrisia, a

falsa cultura, a rotina, não podem

ser apanágio de lá.

São qualidades humanas que

se exteriorisam com violência em

toda cidade pequena.

A historia de Carol... A historia

de toda mulher moça, idealista, e

que acredita poder vencer os se-

culos de tradição com a vonta-

de alegre, de sua cultura des-

pida de preconceitos.

Depois.a «Calle mayor» ab-

sorve-a e... a vida con-

tinua.

CflLLE MflYOR

O livro é grande, enorme mes-

mo e desanimador. Porémisto não

constitue um defeito e é antes

uma qualidade, porque seria im-

possivel dar a idéa exacta da pas-

maceira, da monotonia, da esta-

gnação, da estaticidade de uma

cidade pequena, em um volume

de menos de 400 paginas.

Era preciso 
analysar, esmiuçar

il ™\ v - a) \

X. \ 
¥ 

mmmm

e estudar em todos os detalhes,

como o fez Lincair Lewis, a vida

tic-tac da «Calle Mayor» para mos-

trar ao leitor a tragédia de Car-

rie em toda sua pequenez gran-

diosa.

Ah, 
quantas Carol assistem im-

potentes a absorção lenta da pro-

pria personalidade stm poder

gritar contra a força

v i s g e n ta da rotina !

Para todo mundo Carol

era a mais feliz das mulhe-

res... Educada em Universida-

des, culta, moça, alegre, ella

acredita realisar seu ideal casan-

dose com o medico da «Calle

mayor.» Leva 
para elle o enthu-

siasmo e a saúde mrral que 
é

dona e acredita firmente 
que re-

formará a «Callemayor.»

A cidade como é natural, rece-

be-a hostilmente. A reformadora!

A inimiga 1

A principio a lueta é feroz. A

hostilidade e a aspereza do am-

biente longe porem, de arrefecer o

enthusiasmo de Carrie, perece es-

timulal a. S'o f f r e pacientemente

tudo e lucta desesperadamente.

Procura de todo modo compre*

hender a cidade. Onde ha inveja,

vê incomprehensãc; onde ha ma-

ledicenci i. vê ignorância; onde

ha hyp)crUia vê educação defei-

tuosa. E funda centros litterarios,

organisa conferências; inaugura

bibliothecas ; ensaia companhia de

theatros ; lê, produz, creia e fe-

brilmente 
procura agitar o pan-

tano ; quer de todo modo vencer

a monotonia dos dias sempre

iguaes.

Apenas consegue irritar a su*

perficie. O fundo permanece inal*

teravel...

A pharmacia, o bilhar, missa e..«

o ramerrão de todos os dias. Os

homens discutem os preços de

automóveis 
(aqui 

—seria 
política 

o

centro da conversa...) e as .milhe»

res tratam da cosinha e dos filhos-

Novo esforço, nova batalha. Nova

derrota.

A vida continua igual a hoO'

tem, igual a amanhã

O ambiente inalterável. As ca*

çadas, os escândalos, os ultimo*

typos de carro e... nada mais*

Lá fora a vida vibra. E' dinamy-

ca, cheia de imprevistos. A

guerra mata, aniquilla, su-

ga o sangue de gerações!

A «Calle mav'.r» não

sabe u a d lUato. ..



Indifferente, aguarda o timas receitas de pudding e em ihe-a alegremente. O

final. vez 
de se humilhar perante o ma. bilhar, a pharmacia, 

os

«Sim. a guerra 1 Mas se va- rido pedindo dinheiro para as com- últimos typos de Okland. as

mos vencer !»

E Carrie embalde 
procura de-

monstrar 
que a locura e o terror

andim lá fora. 
Q ,e milhares 

de

***** » 
*4

Yi . 
** ». Am.' 

¦

pras, como fazia nos primeiros 
receitas, os filhos, a missa a

tempos de casada, abiia contas escola publica... 
Nada mudara

intermináveis nos Armazéns da na «Calle mayor». E ninguém mes-

esquina. m0 parecera 
notar a sua auson-

cia. Entretanto Carrie estremece

de prazer quando vê os telhados

das casas de madeira da «Calle

mayor »

A sua 7casa 1 De um lado, o

chalet da viuva B .ggert, do outro

a escola publica. Peito, a praça

e mais além o cosultorio de seu

marido. Tudo tão conhecido, e tão

querido.

Analysa com amor os menores

detalhes da «Calle niryor». Lê to-

dos os letreiros e não compre-

hende porque achara feia aquella

cidade tão alegre e tão bonita!

Cumprimento aqui e alli. Todos

parecem 

"alegres 
em vela nova-

mente.

—Como 
se foi de passeio?

—Já viu o novo coreto?

—Sabe 
que Miss X fugiu com o

namorado ?* Não lhe dizia sempre

a^a^aW m\ í" '
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Uma'atracação difficil.

pessoas sofFrem. A «Calle mayor» Ainda uma vez luta. Reúne todo

permanece fria e egoistamente 
dis- o valor e foge da «Calle mayor.»

tanciada.

__tP|, Não consegue porém mais acom-

dor d h 

' P°rqUe te *fllS*s 
pela 

panhar o rytmo das cidades gran. que aquillo acabava mal!...

i^ji o ,qUC 

na° Sã° teus 
des. Desconhece o verdadeiro sen. E Carrie caminha contente pela

irmãos? Perturbas a tua felicida-

de (que ironia!) atormentando 
te

com o sofrimento de pessoas que

náo conheces e das quaes nem

sabes ao menos os no.nes!

A primavera não tarda e iremos

então dar um 
passeio a beira do

lago !»

«Calle mayor!» Pobre Carrie!

Depois... Depois de 5 annos de

angustia e lucta desesperada, 
Ca-

rol começou a ficar «sensata.» 
Es-

tava vencida.

Um dia verificou com horror 
que

achara indecentes as roupas de

uma forasteira. Outra vez viu que

se indignara 
porque 

um viajante

náo achava bonitas as casas da

•Calle 
mayor». Estava adaptada.

*ora absorvida. Ouvia já sem

se exasperar os commentarios

O nosso hiate de] recreio.

tido da vida independente. rua afora, rodeada. E no dia se-

A prova durava demais. E Car- 
guinte o «Intrépido» dá a noticia

das visinhas sobre a mocida- rie sente saudades da «Calle 
ma- 

íelizdasuavoltaea«Callemayor»

de descuidosa da nova pro- yor.» E volta. A vida tic tac con- 
abre os bracos Para receber

fessora. Acceitava cem tinua. Parecia mesmo 
que não no 

uma verdadeira filha!

relativo 
prazer as ul- tara a ausência delia. Mas aco- LYDIA BESOUCHET
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ste na imagina-

ção. E A GRAMMATICA

ria 
— más. ó cérebro é

a desinencia.

mulher adultera é

uni substantivo impro-

prio: perde sua cate-

goria—é um verbo 
que

prfga como sub

" 
fiel é um ad-

ualificativo res

trir

H,i mulheres como o

ua adjectivo : va-

!<> 
para concordai

gm o sujeito.

A mulher é como o

verbo auxiliar, na ( o ».-

ju-ação periphrastica :

precisa dum verbo 
prin

cipal 
que lhe dê valor.

A mulher honesta é

fco o verbo ser : es-

*nipre, longe do

• que é um ra-

1 neiroso.

fl,
lh. r roIk iroí a

i defectivo im

falta-lhe o su-

mpo e 
pessoa

gação 
copulativa E.

Mulher bonita e sol-

teirona c um advérbio:

atrapalha o sentido do

adjectivo. do verbo e

até do advérbio.

Mulher apaixonada é

uma interjeição : expri

me, exaggeradamentéí

suas emoções.

A mulher 
que 

auxilia

casamentos 
é a conju-

Nas mulheres, o cora

ção é a radical: não va-

da

gaçáo.

«Miss Inglaterra 
1932» escolhida c nfre vinte

competidoras no ultimo escrutínio no «hall» do

AstorÍ3. O seu nome é ««miss» Gwen Stallerd,

famosa nos círculos 
metrcpcIHanos. «Miss» 

Be-

atty Spurling foi classificada em segundo logar

e «Miss» Bilie Schofield, em terceiro. A 
gravura

mostra «Miss» Madeleine Carroll apresentando

á «Miss Inglaterra» o cheque 
que constituiu o

prêmio da victoria.

Homem casado 
que

se sujeita á autoridade

da esposa, é como o

sujeito na conjugação

iuterrogativa dum ver-

bo composto : desappa-

rece entre o principal e

o auxiliar.
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As mulheres eruditas

são como os verbos ir-

regulares: abandonam o

modelo; fogem da com-

munidade. Iía, também,

verbos de «irregularida-

de apparcnte.»

Üà casados que náo

se comprenendem são

cc mo os compostos jus-

ta pontos: estão separa-

dos, não obstante os

traços de união.

A mulher casada é

como o derivado impro-

prio: passou de uma

categoria 
para outra.

Ha. perém. mulheres

quepasmam duma para

outra categoria, sem o

casamento: são os de*

rivados próprios, que se

formam com o suffixo.

Carlos Madeira



CINE-THEATRO «GLORIA

OS DEUSES GREGOS-Mosco-

so, eu gostava 
de você, quando

era ensombrado e lindo. Depois

vieram os urbanizadores agachi-

formes (Pardon, 
Mr. AgachelJ,

que cortaram os meus pandanos

e os rneus cedrinhos e espanta-

ram os goomos 
e satyros, que a

minha phantasia 
abrigava ali, no

meio do3 seus arbustos verde-es-

curos.

E você ficou 'âo calvo !... coi-

tado do meu parque!

O que vale é que Deus é bom

para 
os arbustos e plantinhas:

ellas estão abrindo ouira vez o

seu sorriso verde, quasi 
resusci-

tando as nymphas e dryades que

deviam morar-lhes por entre os

tufos de verdura e sombra.

Mas não vejo somente a gloria

da chloronhylla.

Apenas tiraram as grades que,

nas pontezinhas 
do parque 

veda-

vamo accesso ás ilhotas, vejo que

o amor é tambem como ávida dos

vegetaes : invade tudo, lyricamen-

te, omnipotentemente.

E o amor já estava lá, hontem á

tarde quando passei, 
eteinamente

o mesmo, naquelle par sentado na

escadinha ao pé daquella colum-

nata derrocada, que finge antigui

dade clássica.

Elle de preto e ella de côr de

rosa, eram duas manchas berran-

tes, no verde e branco do emol-

duramento. Entretanto 
— não sei

porque 
—eu 

pensava num ephebo,

de pé, vestido de linho e numa

rapariga grega, coroada de rosas,

que se acostasse a elle apresen-

tando a offerta de dois pombos á

divina Aphrodita, senhora da-

quelle templo em ruínas...

Pois tudo passa 
e ella é, somen-

te, a deusa eterna...

Exquisitice, nevrose, phobia 
—

não sei bem como classificariam

os psychanalystas 
o estado de ai-

ma daquella saltitante e encanta-

dora creaturinha. Entretaritc, per-

si guia-a sempre, a obsessão era

;

Seu nome é uma expressão: de audácia e de bom

gosto, pelo arrojo do emprehendimente e aristocracia

da sua montagem.

constante : «viver numa ilha ! Que

cousa insuportável!»

Perguntei-lhe si tinha medo do

mar —não, náo tinha; si achava

pequeno 
o espaço para os seus

passeios 
ágeis e nervosos — nada

disso; si lhe faria mal á sensibi-

lidade a voz queixosa 
das marés

que sobem e descem .. Irritou-se

e olhando-me bem nos olhos, ex-

clamou com voz vibrante :

— «Ilha! Náo vê que é o confina-

mento, a mesmice, a ociosidade,

a maledicencia, os mesmos vul-

tos, as mesmas caras !»

Afastou-se batendo os tacõezi-

nhos. Dahi a alguns dias encon-

trei-a de novo. Nunca a avistei

tâo feliz. Apenas me avistou cm

reu para 
mim com um sorri5 

'

quasi de braços abertos :

Ah! agora estou livre!

Livre de que ?!

-Da ilha! Sahi da ilha!

—Parabéns ! Livrou-se do c°
\y

fiuamento, da mesmice. Cheg

do Rio?

—Não.

—Então onde está agora?

—No continente. Mudei-me p1

Aribiry 1

„.

Almeida Cot-si*



ESPIRITO SANTO, TERRA DE TURISMO

Esta coisa de andar a gente a
descobnr 

o Brasil cada vez 
que

se afasta utn 
palmo da Avenida

K>o Branco não 
parece mais seja

tarefa de uma 
pessoa de bom 

gos-
toe medianamente 

educada.

O 
que entretanto 

eu acabo de
ver na terra capichaba, 

durante

uma hgeira viagem de recreio 
que

fiz recentemente 
ao Espirito San-

to, é tudo 
quanto ha de mais se-

rio em matéria de maravilha, 
e

esmaga, 
pela própria grandeza,

qualquer eiva de ridículo 
que so-

bre o caso se 
queira deitar.

Em veidade o que eu vi no Es-

Pirito Santo, e que ficou lá. no

mesmo lugar, 
para quem quizer

ver, foi a belleza estonteante de

uma paisagem magnífica em 
que

todos os elementos da natureza

brasileira conjuram no 
propósito

do deslumbramento, da seducção

magnética, da estupefacção ante

a orgia louca de formas, de cores

e de luz.

Emquanto 
que o olhar da gente,

nesta 
terra carioca, necessita

transportar 
se de légua em légua

Para trocar o aspecto da paisagem,

ia de si imponente mas esparsa—

no Espirito Santo soube a Natu-

reza arrumar os «recidentes pitto-

rescos muito perto uns dos outros,

compondo uma feira de paisagem,

uma montra de palmeiras, 
indes-

criptiveis, em que se cxhibem aos

olhos ávidos do turista tudo quan-

to a terra tem de bom e de bello.

Cambury, Comprida, Manguinhc s.

Jeburuma, Pirahem. N^va Almei-

da, Suá. Costa, Mrirataizes 
— são

verdadeiras maravilhas do gênero

praia; ao invez da magestade mo-

notona das grandes praias do Rio,

ha ahi o accidente imprevisto do

terreno, com o recorte caprichoso

de suas montanhas, com os mil e

um recôncavos de suas bahias en-

cantadoras. Estradas de rodagem

abren-?e, em leque, da capital

para o Interior e então surgem as

cachoeiras, as cascatas, e as innu-
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Lourdes é a filhinha do sr.

Alexandre Buaiz, importante

commerciante em Victoria.

meras pontes que passeiam taes

precipícios. 
Mais além é o rio pe-

queno, a serpear por entre um

verdadeiro túnel de cotindibas,

ingazeiras, que disfarçam, cemo

narcisos, sobre as ?guas ariscas

da corrente; c uma fauna ornitho-

Jogica opulentissima voeja pela

margtm do pequeno Rio, e já não

teme a voz dolente do barqueiro,

que rema cadenciadamente suas

pranchas morosas pejadas de café.

Ahi é o grande rio, o Rio Doce,

ou mar sem sal em cujas águas

sombrias se espelha o panorama

de Collatina. Uma ponte de sete-

centos metros, liga as margens

do rio colossal, no ponto de sua

menor largura. Do Vale de Cana-

hãn de que se tem um pallido es-

boço no livro de Graça Aranha —

tudo quanto se diga resume-se,

apenas, na vontade de dizer.

E' belleza que transcende ao

aquarelista mais suave. E tudo

isso leva a gente a pensar numa

carreira de turismo 
pelo Estado

do Espirito Santo, alardeando as-

sim o que o Brasil tem de bello,

bem como derramando nas arcas

do Estado aquelle orçamento in-

visivel de receitas, o turismo, que

enriqueceu 
a França e que, desen-

volvido, ha de enriquecer o Brasil.



Teixeira Leite, poeta, jornalista

e literato que sabe aliciar o res-

peito e as simpatias do publi-

co ledor pela sua esmerada

cultura, asseverou, numa

das suas bem urdidas

crônicas literárias, que a

mulher bonita foi destina-

da ao mundo para mere-

cer os nossos elogios.

«Profira uma tolice, escreva

um verso horrível, pise 
em

nosso calo, devemos di/er-lhe

que 
a frase foi belíssima que 

a

rima está estupenda, que ao in-

vés de dôr o seu pé causou-nos

delicia, machucando-nes.»

Estão, aí, frases de leve e deli-

cada ironia as quais 
também re-

velam advertência, cautela, cordu-

ra. Sim. porque 
é mil vezes mais

agradável se desfrutar as simpa-

tias e as bemquerenç.as das mu.

lheres formosas do que 
as das

mulheres feias.

As opiniões acima, emitidas pelo

ilustrado autor de «Pleni.unos»,

são normas eficientissimas que se

devem seguir. O signatário (lestas

linhas insulsas tomei -..s c( mo le-

ma. Para ele, a mulher feiav pob-

suidora de aprimorada inteligen-

cia, é má literata, poetisa abomi-

navel.

A bonita, entontecedoramente

bonita, suavemente bonita embora

sem talento, tem prosa 
mirifica.

Si é poetisa, 
os seus versos são

tersos, fatalmente tersos e sonoros.

Sim, porque 
a mulher formosa

é poetisa 
de nascença. Todo o seu

conjunto harmonioso ressuma poe-

sia. Todas as suas linhas escul-

turais irradiam poesia.

Ela é a poesia humana. E' a per-

sonificação mais vibrante da poe-

sia.

A mulher excepcionalmente lin-

da é um bom verso, um ótimo so-

neto, um poema maravilhante.

Verso, soneto e poema, vivos,

animados- espiritualizados.

Compreendeu, leitor attento e

bondoso?... Pois bem!... A mulher

formosa é isto e mais alguma cou-

sal... E a feia? Nela, nem é

bom falar 1

Vejo-me agora em palpos de

aranha 1

E' que 
um amigo, que me

dedica fraternal amizade,

Eneida de Morais

Por Claudíonor Ribeiro

me enviou uma poesia 
de Eneida

de Morais, pedindo-rre, 
cem

insistência, a minha opinião a res-

peito da tal poesia.

Como hei de me descartar des-

ta?

Não conheço pessoalmente 
Enei-

da de Morais.

Será elegante, graciosa e linda ?

De uma formosura profunda 
e

atraente? Será feia ? hurrida e de-

testavelmente feia ?

A sua poesia, 
de concepção sin-

gela, 
aqui esta :

«Você

no meu destino

e no meu coração,

parece aquele

Virgolino,

Virgolino Ferreira da Silva,

o Lamp< ão.

Onde ele chega,

(contam os jornais 
com letras gar-

[rafii^O

incendeia,

destroe,

se apodera de tudo,

de tudo bom que 
encontra no ran-

| cho, na fazenda,

E depois parte.

Parte em busca de novas conquis-

[ tas, de novos bens...

Você é o Lampeão do meu destino.

Entrou no meu coração

incendiou-o de amor,

destruiu tudo que dentro dele ha-

[ via de passado,

se apossou de tudo

de tudo de bom que ha dentro

[ dale...

E começo a sofrer desde já a pen-

I sar,

que 
depois,

como Lampeão,

você partirá...

E eu ficarei então,

como um pobre rancho abandona-

[ do, triste, vazio...

Um rancho onde irá morar

a sua saudade...

A saudade de você,

Lampeão do meu destino...»

Está, aí, indubitavelmente, umá

linda poesia modernista.

Quem estas linhas desatavi-

adas escreve, julga que

Eneida de Morais tenha

faces mimosas, lábios

fascinadoramente naca-

rados, «cinturinha de ves-

pa.» E olhares que espar-

gem meiguices, doçuras, ca-

ricias brandas. Emfim, esplrn

dentemente bela tal como o sol.

Eneida de Morais é escri-

tora par .ense de superna deli-

cadeza moral e intelectual.

Deu já á publicidade 
«Tefj

ra Verde» que 
a critica consagrou,

e no qual se revelou escritora de

subido valor.

O seu estro é magnif.co.

A sua Musa, maravilhadora.

E' lírica. De um liiismo suave 
e
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Agostinho Soares Pinto,

auxiliar da firma Duarte, Beiri*

& Cia. da Villa de leonha.

emocionante e apaixonado. *°

vezes, deliciosamente irônica-

Sofre. Mas, disfarçando a ^

dôr, chega parecer quasi alegre'

E' sincera e resignada.

Os seus versos são de cofic

pção 
simples, mas, sonoros e i'

minados.
. 

''i

Resta saber, finalmente, si 
el

é,de fato, bonita. Em caso contra'

rio, lembrem-se bem! eu náo

disse nada a respeito dos seus

dotes intelectuais e morais.

Que a julguem, então,

os leitores inteligentes.



ANTÔNIO FERRO

«D* IDADE DO JAZZ-BAND»

A influencia 
da arte negra so- *m m

bre arte moderna torna-se indis-

cutivel. A arte moderna é a sin- A Idade da Mentira seria a Ida-

tese. Os negros ficarem na infan- (Je íla Mulher. A vida estaria sem-

cia—para ficarem na verdade. A Pre 
em toilette As raças, que já

creança é a abreviatura da Natu- têm laçarotes nas bandeiras, ves"

reza. As creanças, os doidos e cs ^r se-iam como mulheies... Have.

negros, são os rascunhos da Hu* riaruas luxuosas, 
perfumadas lon.

manidade, as teses 
que

Deus desenvolveu 
e

complicou. 
Não ha es-

cultura deRodin 
que te-

nha a verdade dum ma-

nipanso.

1 'tia escultura de R0-

din é a expressão ira-

xima. Um manipanso é

a expressão minima. A

verdade está no evboço

da (bra — nã > está na

obra. Obra acabada é

obra morta.

* *

Uma mulher bonita

para todos é uma mu-

lher vulgar, uma mu

lher para uso de todos

os olhos, bonita como

um palacete burguês,

como uma comedia j-tn-

timental, como um so-

neto do meu ilustre com-

patriota Júlio Dantas...

Nilma Itália, aos 6 mezes de idade,

A mulher feia é a mu- filha do casal Accacio Gonçalves —

er rebelde, original, Donatilha Gonçalves.

J]o corpo não seguiu
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. contracto que, no sub-consciente

da Natureza, nós fechamos .com

Deus para nascermos, não estava

a clasula da Dor...

Quando Deus concebeu o Ho-

mem, quando concebeu a Mulher,

não foi para que eles se resignas-

sem á forma que lhes dera, não

foi para que eles ficassem huma-

nos. Os pais colocam os filhos, raa

Vida, e deixam nos seguir o seu

caminho, certos de que os filhos

tornando-se pais, por sua vez, lhes

seguem o exemplo... Da mesma

forma, Deus teria desejado que os

seus filhos, o Homem e a Mulher,

seguissem o seu caminho, desu-

maniz.ndo se, tornando se deuses

como o Pai... O Homem e a Mu.

lher, porém, 
não compreenderam

assim. Fícaram-se no preconceito

da Humanidade, atrazados. infe-

riores. indignos de Deus... Cerne-

çam, finalmente, a libertar se, a

artificializarse, a ser deuses... A

Idade do jazz band é a Idade pre-

cursora desse renascimento, a Ida-

de em que o corpo humano é um

baralho de cartas que se parte,

ao fim do jogo, para dar outra vez.

Bemdita seja a nossa Época, Epo-

ca em que todos nós trazemos o

Sol a tdintar nos corações, como

uma libra numa bolsa de prata,

Época em que esta conferência,

minhas Senhoras e meus Senho-

res, só pode terminar com a pan-

cada de um bombo I

lhe

CuJo corpo não seguiu

üs formas clássicas, 
que tentou

n°vos 
moldes, moldes em que foi

infeliz 
mas em 

que teve a gloria
de ser differente... A mulher bo-

nUa é como todas; a mulher feia

e como 
ela só.

gas, como vestidos .

A Teira inteira seria um atelier.

Encerremos 
a Dôr num asilo,

num maniconio, 
numa 

jaula ! No

Mül sabem as mulheres, as mu-

lheres de hoje que tanto descon-

fiam dos modeinisWs e que tanto

admiram certos escritores de alma

empoada e filsa, como elas pro-

prias estão influenciadas 
pela arte

moderna, 
pela arte 

que elas fin-

gem detestar... Desde as suas toV

lettes barioladas.fogueteadas, 
in"

candescentes, ás dansas modernas

que elas 
preferem, dansas de li.

nhas complicadas, emmaranhadas,

dansas 
que são garatujas, as mu-

lheres de hoje têm sido os mode-

los, os manequins da inquietação

do século, desta inquietação cine-

matografica, 
que nos desdobra, que

nos multiplica, que ihs rcr.iva.

constantemente...



e Santiago, esse casal de esthetas

¦af m*

APIE

que em Paris enalteceu a cultura

artística do Brasil.

,

O «Movi-

mento A r-

tistico Bra-

sileiro» con-

tinuaenalte-

cendo a arte

no Brasil,

contribui n -

do para a

expansão de

nossa cul-

tura.

As s i m é

que nos manda agora uma pleiade

de artistas acarinhados pela intel-

lectualidade maior do Rio, feste-

jados pelas grandes figuras artis-

ticas do mundo. Estão entre nós:

Amélia Brandão Nery, contractada

para musicar os motivos originaes

do nosso folklore; O. Gonçalves,

o grande tenor patricio cognomi-

nado o Schipa da America; a ele

gante menina Silene Brandão Ne-

iy, que empolgou o Rio cem as

ultimas canções carnavalescas,

tornadas exclusividade da Victor.

Mas, não é só. Temos, também,

em nosso meio, Fenelon de Lima

o brilhante escripter que é um

dos elementos mais importantes

da Radio Sociedade, que veio a

Victoria buscar motivos para um

livro que Levino Fánzeres insi-

nUou.

—A Sociedade Brasileira de Ar-

tes, no Rio, da qual foi um dos

fundadores o nosso conterrâneo

Levino Fánzeres, acaba de com-

municar-nos que vae organizar uma

exposição de artes plásticas, no

próximo mez de Maio.

Humberto Gosso, o festejado es-

cultor brasileiro, é o actual 
presi-

dente da Sociedade Brasileira de

Artes.

• *

DECORAÇÃO E ARTES PRA-

TICAS

Inaugurou se, a 5 deste mez, no

estabelecimento commercial «A

Vidralia», a exposição de artes

praticas e pinturas decorativas

das alumnas da sra. Consuelo Sal-

gueiro de Souza.

Admiramó-la sinceramente pelo

gosto artístico e technica de exe-

cução que revela. Pequeninos obje

ctos e graciosos motivos ornamen-

taês, como flores, plantas, vasos,

macrolat^ues. encordoados, cestas

de papel 
ou pyrogravuras, pintu

ras em velludo, motivos jnpone-

zes revelam aos visitantes o fino

gosto e a subtil habilidade manu-

ai das alumnas que os transi >rmf-.m

em verdadeiras obras de arte, pe-

quenas e vistosas.

Estamos certos de 
que a expo-

sição merecerá as attenções da fa-

milia capichaba qu*j sabe, com

tanto sentimento de esthetica, pro.

ver á decoração dus interiores.

*

— A «Associação 
• 

dos Artistas

Brasih ir os» animada pelo espiriio

elegante de Celso Kelly, abriu

seus salões, sabbado. nu Palace

Hotel, para mostrar numa festa

aristocracia os retábulos deH^ydée
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—Levino Fánzeres, o admirave

paisagista brasileiro, continua cofl

enthusiasmo o Álbum de nosst

terra, e vae fazer, como demofl'

stração do valor do seu trabalho»

um fasciculo de Santa Thereza 
e

Santa Leopoldina.

Os senhores Vicente Costa, pre

feito de Santa Thereza. Mario Ta-

vares, de Castello, Genaro Pinhei*

ro, de Alegre, Genesio Cardoso-

de Cariacica e Fernando de Abre*

de Cachoeiro de ltapemirim, mui!°

se teem interessado, no sentid0

de facilitar ao artista a confecçá0

de sua obra de arte que irá n\o*

trar, noutras civilizações, os en

cantos de nossa lerra grandiosa

AMÉLIA BRANDÃO NERY

Victoria hospeda a comporto'*

e pianista 
brasileira, sra. Amei

Brandão Nery.

A musica da festejada interpr^

de nosso regionalismo tem,

opinião dos críticos da metropo

da Republica, o magnetismo 

^

quadros 
natuiaes, na paisage

brasileira, absorvendo o home

o melhor sangue da província

Com uma sensibilidade feita

amargura, a pianista pernam»

cana se impoz á metrópole, re»

zando uma obra puramente 
°r

sileira.

OS INTERPRETES DE NOSS

REGIONALISMO

Viajando no Santos, passou 
P

esta capital, o festejado interpfC

da alma cabocla. Annibal Du3r

nome de vasta popularidade 
Pm

rodas artísticas da metrópole

Republica.

Annibal Duarte visitou a cô^

A Pintura Moderna. «Creanças tal capichaba, tomando parte 
^

mexicanas», pelo pintor Diogo jantar intimo, oíferecido pelo

Rivera. nente Nicanor Paiva.
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FILMS EM REVISTA

-i

VINTE E QUATRO HORAS-

Paramount, 1931. — Film sob a

direcção de Marion Gering, inter-

pretado por Clive Brook e Mirian

Hcpkins.

Passagens interessantes. Boas

observações. Um

pouco de origina-

lidade. Ângulos

de luz. Scenarios

fortes. Desempe-

nho dos artistas

muito natural- O

enredo gira em

torno de um ra-

paz que se apai-

xona por uma

dansarina de ca-

baret. O rapaz, já

se vê que é Clive

Brook. A dansa-

rina é Míriam.

Cotação : — Re-

guiar.

ca 88 88

UMA ALMA

LIVRE - Produ

cçãoM.G.M. 1931.

— Director : Cia-

rence Brown.

Uma historia em

que Norma Shea-

rer nos apparece

como verdadeira

artista, fascinando

com sua belleza

caracteristica,com

aquelle olhar li-

geiramente 
estra-

bico... Clark Ga-

ble secundando-a

bem. Lionel Bar-

rymore esplendi-

do. Seqüências e scenarios á ai-

tura dos artistas sob direcção te*

chniea segura. Norma, seductora.

Lionel, emocionando. Clark, com

bellissimas expressões. Elenco

apreciável, correspondendo a o

film, com excepção de H< ward,

que está deslocado,

;" 
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MARY ANN - Fox,

1931.-Charles Farreia

Janet Gaynor, nova-

mente juntos num filo1

admirável, sob a dire*

cção de Henry Kinfi

Film sentimental, cheio

de romantismo nas es-

vJ/^plendidas seqüências.

Scenarios 
perfeitos-

Photographia boa. Optima collo*

cação de machina. Janet nos ap'

parece no esplendor da sua arte-

como a criaturinha frágil q 
uí

amamos no Setimò céu: 
pura 

e

amorosa. Charles Farrel vibrando

cheio de ternura. Um verdadei'0

film brasileiro, para nós 
que 

vi*

vemos numa terr#

de clima tropica'-

tal a intensida<M

amorosa de arttj

b »s os interpretai

de hi>toria t ãl

d-tlicada. tão dl

agrado tle nossl

platc.i, que a apr*-

ciará go .ti san»•-'••

te.

Cutarã : - M--'

to bom.

DECIO MURILLO um dos principaes interpretes

de «GANGA BRUTA», film «Cinedia» dirigidor por

Humberto Mauro.

O ETERXO A

JUAN- M. G. tf'

-1931.-Film coO'

diversas alterna11

vjs : de partes 

'*"'

miraveis á pas-»*-'

gens ccCrtes.

Adolphe M e "'

\>u mais í>u n|1"

nos acceita v <' •

Neil Ham i 11 ° *

botr, não obstaOte

um [)ouco frio. 

™

g_ Baclanova elP

primeiro plann-

Esse film 
f°

quasi uma rec^'

me de Baclano^'

Cotação : Re£u'

lar.



o PNEU
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ALL-WEATHER

Estradas molhadas ou seccas,

rectas ou curvas, asphalto liso

ou estradas trilhadas, lamaçal

areiâo, tudo é o mesmo para o

novo e aperfeiçoado Pneu Ali-

Weather — a mais recente obra-

prima 
da Goodyear.

Já o antigo All-Weather era bom,

mas esta nova edição de um pneu

mundialmente aíamado propor-

cionará a V. S. maior tracçâo.

maior segurança e maior nume-

ro de kilometros sem derrapar.

Será recompensador para V. S.

examinar o novo All-Weather.

É o pneu de superior valor e

sã economia.

Teríamos muito prazer em re-
ceber a visita de V. 5.

DUMANS & CIA

Victoria

Ne mundo inteiro mais carros rodam sobre 
pneus Goodyear do que sobre os de qualquer outra .v.arca



—Allô, Peggy, como

vamos de farra ?

Peggy é a minha lin —

da mascotte.bonequi-

nhaintelligente, de olhos grandes,

que tudo vê, tudo sabe e tudo

fala.

—Vou como sempre, gosando 
as

delicias do século...

—Sim? 
Qual a ultima novidade

da terra ?

—Oh! meu amigo, você parece

até que tem vocação para frade^

ou então é um sonso formidável,

FUTIUDADES

pois não sabe da festa de alleluia

que o Club Victoria offereceu aos

seus associados ?

—Conte logo os acontecimentos,

seu maroto, e deixe de conversa

fiada.

—Pois beml Começo dizendo-

lhe que, em Janeiro só se ouvia

falar num segundo carnaval, en-

tretanto nada, nem um confetti

para remédio. Até o «Solta Nega»

deu o bolo.

O jazz-band 
estava friíssimoj

nunca vi nossa rapaziada tão de-

sanimada.

—Já sei, você levou o fora de

alguma pequena e agora o pobre

do Victoria que agüente com a

sua respeitável lingua.

— Só lhe posso responder com

com áquelíe moço can-

didato ao concurso da

— 
Alfândega.

Faço votos 
para que

uma frase constantemente empre- 
seja feHz com geu/f|>/ e que e,,e

gada pelo nosso amigo Carlinhos: 
não sej{J pira(a como og seug cq1

qual a garota que tem coragem 
iegas#

de dar o fora num typo seductor

como eu ?

Ohl modéstia, onde está que

não responde...

Chega de tolices. Entremos na

parte principal, 
isto é, dos namo*

rados:

Mlle. ex-alumna do Sacré Cceur,

aproveitou todos os minutos para

se despedir do jovem 
moreno es-

tudante de engenharia. Com que

tristeza elles contemplavam da

varanda as estrellas ao som de

«Você me enlouquece.»

A sympathica morena da praia,

que era tão indifferente, é vista,

constantemente» em doce idyllio

com o industrial que fala muitis-

simo...

No Victoria, mlle. se esqueceu

dos outros seus admiradores e no

seu carnet só se via escripto o se

guinte versinho : Com a letra A

se escreve o nome de meu bem..»

AA m

Ella, graciosa 
carioca, dizia que

não furtava no Rio, quanto mais

aqui...

Entretanto, mlle. não cumpriu

sua palavra, pois foi vista no Vi-

ctoria olhando demoradamente

para o Moscoso. Era elle que lá

se achava, num prolongado gar-

garejo...

Cuidado, mlle., elle é noivo... e

também de carioca...

88

Mlle. que mais parece uma bo-

neca de cabellos castanhos ca-

hindo graciosamente em cachos

sobre os hombros, está flirtando

A professora de Paul resolveu

sahir definitivamente da solidão

em que se achava e foi, 
por esse

motivo, que dansou a noite inteira

com aquelle moreno, athleta do

Saldanha.

88

—Ufa 1 Peggy, chegai Perto de

você está um infeliz mortal!...

—Não, espera só mais um pou'

quinho,Charles; deixa-me terminar'

—Nossa Senhora da Penha q.ue

o tire do meu caminho. Deixa 
°

resto para o Alfinete.

—Ate amanhã.

—Até nunca, se fôr possivel»"'

CLIVÊ
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ctcrse X?a esquecer de comprar hcje
c vidre de BROMIL 

que dará cabe dessa

mperíinente 
que ha tarifes dias

íesseu

O aborrece,

o detPicíc 
ac deslebto em tratar-se

^ppertunanterde 
que muitos deixam
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num case mui/o serial'
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#: Espirito desengarrafado

Elle:—Já sabes o que disse o

criado. Que se ia embora porque

o trataste muito grosseiramente

pelo telephone.

Ella:—O criado?! Ora essa I Eu

pensava que era você que estava

no telephone I...

(De 
'Buen Humor», Madrid).

88

PRESCRIPÇÃO MEDICA...

O medico (á cliente) 
— Recom*

mendo-lhe freqüentes banhos, bas-

tante ar fresco e vestidos leves.

O marido (á eposa, uma hora

depois)— Que te disse o medico?

A mulher 
— Disse que 

eu devo

ir a Copacabana e depois a Pe-

tropolis. Disse também que devo

comprar immediatamente alguns

vestidos claros e leves.

88

ACÇÃO DAS MASSAS

—E você nunca foi accommetti-

do de vertigem ?

—Só numa occasião.

—Quando? A* beira de algum

abysmo ?

-Nãol Ao pé do altar l...

(De 
«Buen Humorr, Madrid).

88

RESPOSTA INESPERADA

O filho— Pode você, papae, 
fa-

zer alguma coisa por um bom ra-

paz, como eu ?

O pae 
— Talvez, si elle não for

tão exigente como você.

A Chauffeuse (depois da colli-

são) 
—Não. A culpa foi minha.

O chauffeur—Não, minha senho-

ra. A culpa foi minha. Já de longe

eu tinha percebido que 
seu carro

estava sendo dirigido por uma mu-

lher. Eu podia ter perfeitamente

embarafustado por este capinzal

para evitar este desastre.

— A falta de memória de um

professor levou o á porta da sua

garage; olhou para um e outro la-

do e nada enxergou. Pulou, então

no carro outra vez e dirigiu fu-

rioso para 
o districto policial.

—Commisario — disse elle offe-

gante 
—minha 

garage está vasia.

Roubaram meu carro!. .

—Sr. 
Juiz—clamou o prisioneiro

na banca dos réus — Vou ser eu

julgado por mulheres juradas?

Fique quieto 
— segredou-lhe o

advogado.

—Mas eu não posso ficar cala-

do 1 Sr. Juiz, eu não comprehendo

minha própria 
mulher, 

quanto

mais uma dúzia de mulheres des-

conhecidas 1 Já sei, estou condem-

nado.

88

—Não senhor — 
gritou irado o

pae—minha filha nunca será suai

—Mas senhor, eu não quero sua

filha para minha filha— interrom-

peu 
o jovem 

— Eu a quero para

minha esposa, ouviu?

83

—Perdoe me, mas como é o seu

nome? 
— 

perguntou o secretario

do hotel.

—Meunome?—repetiu o hospe-

SABONETES E CREMES

Ta£r\ic*adtop4>rJ^ <?**

INDICADOS-PARA A PELLE

de indignado*, dfepoís de ter assf-

gnado o registro.—Não viu a mi*

nha assignatura no livro ?

—Vi—respondeu o secretario, é

justamente por isso que lhe per-

gunto o seu nome 1

A pequena Guilhermina tinha

ido apanhar seus gatinhos no

quintal. Ouvindo seu pae, uns mia-

dos agudos, chamou a, dizendo:

—Não maltrate os gatinhos, Gui-

lhermina 1

—Oh, não 1 papae 
—disse ella 

—

estou carregando-os pelos rabos

com muito cuidado!..

—Ia 
cahindo ? — 

perguntou 
um

homem correndo para segurar uma

senhora que escorregara numa

calçada orvalhada, certa manhã

de inverno.

— Oh, náo 1 — disse ella calma-

mente—sentei-me para ver se acha*

va um trevo com quatro folhi-

nhas...

Da ponte de um navio o com-

mandante chama dois marinhei-

ros que passam adeante.

—Olál Zé Paulo, que você está

fazendo.

—Nada, commandante.

—E você, Zé Maria ?

—Eu estou ajudando Zé Paulo-

— Pois bem logo que vocês aca-

bem, desçam porque eu preciso

de vocês.

88

Um cabellereiro:

—Vim fazer a barba e cortar o

cabello.

—Sente-se.

— Mal o freguez se sentou, um

cachorro enorme veiu do fundo

da sala e sentou-se 
junto á cadei'

ra, com uns olhos muito attentos*

—Que é 
que quer esse cachor'

ro ? perguntou o homem.

—Nada 
não, senhor... Elle sefl'

tou-se ahi porque está acostum8'

do. Cada vez que acontece cortar

um pedacinho de orelha de u*1*

freguez eu jogo para elle comer'
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A MANUTENÇÃO da Fida Capichaba,. única revista da nossa terra, que é

um indice do nosso 
progresso, é um dever de todos os que vivem sob o ceu

do Espirito Santo.

V. S. não assigna 
jornaes e revistas de outros logares? Por que não.contribue

:om ° seu exílio 
pecuniário para que não venha a desapparecer a única revista

que se vem mantendo 
ha 8 annos no Estado e que já é um patrimônio nosso?

\SSIGNE a Vida Capichaba; com 30$ ella lhe dará, e á sua exma. família,

durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignando-a V. S. terá

direito á publicação 
gratuita de qualquer photographia.

ENVIE, hoje mesmo, á redacçâo, dirigido a Caixa Postal 3853, o seu pedido

assignatura, 
cujo 

pagamento poderá ser feito directamente, por vale do

correio, ou aos nossos representantes no interior.
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III

Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. ROUBACH & Cia.

Importação

directa das

melhores fa-

bricas

estrangeiras

Perfumadas finas, instrumental cirúrgico

e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, 

por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçáo de varejo

Deposito 
per-

manente de

todos

os artigos

de seu ramo

Commissdes 
- Representações - 

ConslgnaçlfeJ

Rua 1» de Março, n. 20 - 
Victoria—E. 

E. Santo

H\



COMO U.S. FflZ fl RECLAME DE SEUS PRODÜCTOS]

O senhor tem certeza de que 
seus fabricados são bons. Mas, como

poderão 
os consumidores de artigos congêneres dar preíerencia 

aos seus V

Quando 
V. S. compra, como é que pede?

Se é a primeira vez que 
faz acquizição de, um certo artigo, V. S-

pede o dando a marca do fabricante que melhor o annuncióu.

Mesmo velho comprador de artigo especificado, V. S. é propenso a ex-

perimentar 
o da marca nova, cujo annuncio despertou para elle a sua curiosidade.

O fre°"uez repete o nome das marcas que 
diariamente são postas dian-

te das suas vistas, pelo 
annuncio. 

'

Em igualdade de condições, é sempre mais sympathico e, portanto, de

melhor'vendagem, o artigo que tem bôa propaganda.

Gaste V. S- uma pequena 
importância para 

fazer conhecida a marca

dos seus fabricados, e obterá seu lucro correspondente !

Esta revista faz propaganda 
de estabelecimentos de renome !

Um annuncio de sua casa na «VIDA CAPICHABA», fal-aa conhecida

em todo Espirito Santo !

Ir^r^rf^n^r^fSf^^ f=* 
sontes semi-azulados do meu pen-

II 1 lj^Jl COQ^O^O^^ 
samento coro a noite pavorosa

supplica

Maldigo os teus olhos, porque

são traidores.

Infâmia! Os teus olhos são os

albores da Lealdade.

Maldigo as tuas lagrimas, por-

que sã> hipócritas... mentirosas...

Injuria ! As tuas lagrimas são

mensageiras da Verdade.

Maldigo a tua bocca que só pro-

fere torpesas dictadas pelo ttu co-

ração, covil de perfidias.

Mentira! A tua bocca de anjo

só profere 
bondades dictadas pelo

teu coração que Deus poz no mun-

do a serviço da Virtude.

Não me escureçaes a alaaa, Sa-

tanazes bravios. Não me entorpe-

çaes o coração nos desesperos da

duvida. Não me cerreis os hori-

das vossas azas

mV 
"*z@X\l\ mWx^fc 

XG\f/m*

%

mte<f
Cabelo

Branco

juventude
ALEXANDRE

Ç&^hmm Cabelos

&"üe} Brancos

Buscae os abysmos tenebr^1

do paz da Maldade em que 
*

príncipes e onde — noctu»

obreiros das desditas — labof"

sinistramente nas oficin.es do

me e do Peccado.

Não me contamineis o esp1

com a vossa perversa 
tentaw

Não me d .rribeis da torre de 
(

da minha crença.

Não mateis a minha fé na bj

dade, na virtude e no amor

quella que é padroeira 
do 

ji

afecto, essência da minha alei? 
j

garantia da minha paz.

Não derrameis sobre minhfl

ma o óleo venenoso que £l

terror e a malícia, a vingança

ódio, a aflição e o crime, o P|

cado e a perdição...

Não desejeis que eu de scre;

pureza 
da minha eleita, da

dade daquelle olhar, da frau<n

daquelle sorriso, da honest1

daquella palavra 
de anjo, sl 

^

mente rithmica, rithmicamen!t

Ia, si ella me fala com voz 
{*\

Ia e maviosa, mas festiva e

temores, cheia de graça 
e

de carinho. j

Oswaido PoW



ãsasPernambucanas
FILIAL NA VILLA RUBIM

OMAIQR SORTIMENTO DE CHITAS,' LEVANTINES, CH1TÕES,

MORINS^CRETONES, 
VOILS MOUSSELINES E CREPES.

Fazendas 
garantidas

Cores inalteráveis

PadronagerR variada

cflvenida (&apicfía6a
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Â casa preferida do pu-

blico víctoríense por ex-

cellencia dos seus artigos

e modicídade de preços.
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ADEUS RUGAS!

A mulher em toda a edade pode rejuvenescer e embellezar.

—E' fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto em pou-

co tempo. — Experimentae hoje mesmo o RUGOL. Creme

scientifico preparado 
segundo o celebre processo da famosa

doutora de belleza Mlle. Dort Leguy, que alcançou o primei-

ro prêmio 
no Concurso Internacional de Productos de 1 oilette.

opera em vosso rosto uma verdadeira transfor-

mação, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mes-RUGOL

mo tempo.

RÜGOL
differe completamente dos outros cremes, sobre-

tudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvi-

dos pelos poros da pelle os preciosos alimentos dermicos,

que entram na sua composição.

pfipfil evita e previne as rugas precoces 
e pés de

lvUvaUL 
gallinha, 

e faz desapparecer as sardas, pannos,

espinhas, cravos, manchas, etc.

PTirni não engordura a pelle. Não contém drogas no-

ÍyUuUL civas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma

criança recém-nascida poderá 
usal-o.

Píirni dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa

IvUuUL e fatigada, emprestando-lhe a apparencia real

da juventude.

GARANTIA 
— Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella não tirou completamente as suas

próprias rugas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que

ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas

exposições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará 
ainda mil dollares a quem provar

que os seus attestados de cura não são espontâneos e au-

thenticos.

AVISO 
— Depois desta maravilhosa descoberta innumeros

imitadores têm apparecido de todas as partes do

mundo. Por isso prevenimos 
ao publico que 

não acceite

substitutos, exigindo sempre

.RUGOL

Mme. Hary Vi-

gier escreve:

cMeu m ari do,

que em sua quali-

dade de medico é

muito descrente por

toda a sorte de re-

médios, ficou agra-

davelmente surpre-

hendido com os re

sultadosque 
obtive

com o uso de RU-

GOL e por 
isso

também assigna o

attestado que jun-

to lhe envio...»

Mme.Souza 
Va-

lence escreve

cEu vivia desesperada com as malditas rugas que me

.•„„.,„ _ rosto e. depois de usar muitos cremes annun-

c ados!"om«ei a lazer £ tratamento pelo RUGOL obtendo a

desapparição não só das rugas como das manchas, modiíi-

cfndoPa minha physionomia 
a ponto de provocar a cunosi-

dade e admiração das pessoas, que 
me conheçam».

| Encontra-se nas boas pharmacias, 
drogarias e perfumarias.

Únicos cessionários para 
a America do Sul:

ALVIM & FREITAS

Escrip Central: R. Wenceslau Braz, 22 - S. Caixa, 1379

S. PAULO

1lB^íttHVP

COUPON
(V. C.)

SRS. ALvriM & FREITAS, Caixa 1379-S. Paulo

Jumto remetto-lhes um vale postal 
d* quantia 

de ks..

10$000, aíim de que me seja enviado pelo correio

um pote de RUGOL :

Nome: .

Rua...

Cidade

Estado

(QUEIRAM 
ESCREVER COM CLAREZA)

tfniiiiiiiiiiniiimnmmnínilllll»

Ronda ás Tartarugas

Os soldados da antigüidade faziam ro

das fronteiras como sentinellas avançadas,

tando desse modo a penetração de inim

disfarçados no território da pátria querid

nesse mister enfrentando as mais penosa

tações climatérícas sob as ameaças dos gi

tescos e gélidos 
Iecbergs, quasi sempre

ciam,.

Ha também no litoral brasileiro a «R

ás Tartarugas», o que se verifica com mais

quencia nas praias 
do Riachinho e Ypir

nos municípios de Conceição da Barra e d

nhares, especialmente no lugar denomi

BARRA NOVA.

Ali, nos mezes de Setembro a Deze

época em que esse amphibio ao findar 
J

tação primaveril, busca a praia para 
a d

no cômoro, vê se a scena mais horripu

assiste se o quadro mais penoso, presenc

a maior deshumanidade praticada pela 
fér

mana 
— os homens sacrificam esse atf

bio, sem dó nem compaixão!

A ronda sinistra composta de grupos

persos 
e que fazem o cruzeiro naquellas p1

desertas, quando o escaldante sol do verão

xa o nosso planeta privado dos seus raio5

minosos, assemelhando-se aos verdadeiro*

duinos da longínqua Palestina, buscam

aquellas praias, 
examinando aqui e ali,

competência de verdadeiros technicos, a

de vestígios pelos 
sulcos deixados na ar€

paradeiro 
desses inofensivos animaes e, 4

do encontrados na desova, ficam ali cofl1

paciência 
de Job, aguardando o expelia

do ultimo ovo, para depois matal-o e esQ

jal o, ainda semi-vivo.

A carne é atirada aos urubus, send

camente aproveitadas as gemadas, (que

de 150 a 200 ovos, para 
cada postura).

Segundo informações que ali colhemo

sacrificadas annualmente para mais à

nhentas tartarugas.

Ora, se (conforme dizem) esses afl1

só produzem com duzentos annos e, o ^

de annualmente só em nossas praias es*

tosa quantidade, 
dentro de breves 

tf

desapparecerá essa raça de amphibio ó°

so planeta. ,

O homem sempre foi a mais terrive

Nos tempos calamitosos que atrave*

quem peior 
sorte tem, são as tartarugas^

so paiz... 
Sirva isso, 

pois, de exemplo 
*

dolentes inofensivos...

Isso com relação ás tartarugas da*

praias, 
não falando nas Tartarugas 9

tas, essas assemelham-se as do archipe

Mascarehhas... em tamanho I

Antônio de Carvão

c
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Sra- 

A'exandrina 
Ale

Lima; sta. Maria Lui-

doro e o sr. 
Pa-

sé Gomes.

Corte Im-

iij I, 
Cellaa

: : ; "ta 
Siqueira e

vbaurre.

Srs.: Paulo Pacheco, Cio-

tario íestino

Abam rio Ramos.

Sra. Eivir? Pedrinha Car.

i. Juracy Rocha

Nunes; srs.: Heliomar

o da Cunha. Agenor San-

Sarcia de Rezende.

ra Ai

lydlir sr s.: Deocri

i» Nev

ca e Nicano?

9| 
Sr

«J nli

tmarãó da Cu'

Sr. Tose Card<

jo Rosário.

1 Sr. Gladst r iath

Costa.

121 A menina Eugenia, filhi-

-*-ü 
nha do casal Jason Prado.

Sra. Margarida Cândida

do Nascimento ro,

e o sr. Francisco Murillo.

Sr. Paulo Ribeiro de Sou-

za e o menino Ely

reto.

« VI. . M'

m



As cidades são como as mulhe-

res: os dias passam e ellas remo-

çam; acompanham a evolução e

contam o tempo ás avessas. O pro-

gresso 
vae contribuindo para fa-

zel-as mais-bellas, mais moças.

Victoria é uma cidade-menina:

vae crescendo, pondo corpo de

mulher; dia a dia se retoca mais,

é mais hábil na maquillage.

Precisamos não magual-a com

o nosso indifferentismo, e notar

seu donaire, quando passa. Rece-

bel-a bem, fazer-lhe festas, dizer-

lhe gaianteios.

Victoria é uma cidade moderna.

Devemos admiral-a. Saber admi-

ralai

No Rio, freqüentamos as salas

de chás, os prados de corridas,

fazemos o «footing», sensíveis aos

encantos femininos nas tardes tro-

picaes. Por que não o fazemos

aqui ?

Seremos, acaso, indifferentes ao

que é nosso ?

O Elite é um café bem monta-

do, moderno. Nossa sociedade po-

deria instituir um dia para o des

file da elegância, pela 
cidade, com

um chá ou sorvete no Elite, dan-

do vida á capital, quebrando 
a

monotonia ambiente, alegrando as

ruas, movimentando a parte 
com-

mercial de Victoria. Assim são as

mulheres os factores maiores do

'progresso. 
O interesse pelas vi-

trines, pelas novidades das casas

de modas e das livrarias daria

animo á emprehendimentos de vul-

to entre nósv estimulando os que

em Victoria empregam seus capi-

tais, contribuindo em 
parte para o

nosso bem estar.

A's quintas-feiras, 
si nos reunis

semos num ponto 
elegante, daria-

mos á cidade um outro aspecto.

Não devemos nos limitar aos

passeios na praça da Independen-

cia ou ás secções de cinema.

Devemos nos preoccupar 
em cor-

responder á finalidade das casas

bem montadas, dando animo aos

que trabalham em prol do nosso

desenvolvimento geral.

Náo se tem observado isso, aqui,

motivo porque desacreditamos,

systematicamente, no successo de

qualquer 
movimento mais arroja-

do, que 
saia da rotina commum.

Os irmãos Morgado Horta mon-

taram uma casa elegantíssima; ca-

be-nos corresponder a esse bom

gosto, para enthusiasmar outras

realizações.

As montras das casas commer-

ciaes, de modas e de livros, em

quasi nada interessam as nossas

moças. Não temos um movimen-

to artístico. Os clubs se preoccu-

pam com as orchestras e a endu-

mentaria.

Com excepção do Saldanha,

observação que faço em tempo,

porque esse club se tem manifes-

tado, ultimamente. Porém, de lon-

ge em longe.

Queremos apreciar a capichaba

nas artes, na pintura, na musica,

na literatura, na declamação, no

canto e não no... canto.

Carlos Madeira

......

... .. .. . ..... . - • .....:.: .

Caiçaras
.........................................

Edit. Rcv. Tribunaes

S. Paulo

Necessitamos de festas litera*!

para dispertar para ellas a at^

ção dos nossos intellectuaes

redios. á mingua de attrati

comprehendendo a indifferenç*

assistência rebelde á arte.

Um exemplo do que é nossol

teresse pelas cousas do espi*!

está na pequena acceitação do i

monte entre nós, quando 
no y

o stock desse livro de nosso ?

dactor Almeida Cousin foi eXB

tado.

O C. R. Saldanha da Gama K

levar avante a idéa de orgafll

festas literomusicaes. que

contribuir para o nosso deseja

vimento artístico intellectual

Devemos apreciar a arte, 
y

responder ao esforço alheio:

montagem de um bar, de uma 
cl

de modas ou na edição de :

livro. ,

Focalizar as defficiencia-5

meio em que vivemos é contra

para alevantar esse meio.

Esta chronica que não leV

mínima intenção de molestar ql

quer que seja, é nesse sefl

minha contribuição.

83

ANNIVERSARIOS

Sras.: Hortencia Bel

Francisca Nicolussi

de Grijó; srs.: Coflst

cio R. Rabelio e dr. Francisco

maço Feu Rosa.

Sras.: Maria Luiza

Santos Velloso, Vi<^

Lemos; sta. Alice **¦

m

i__
Araújo; srs.: Octacilio Lomb*

car Vasconcellos, Aguinaldo

za, Moacyr Loureiro Machão

cente Lopes de Oliveira e •

Pandolpho.

r

NO PRELO ra

Sr-.s.: Maria Rosett1

semini, Clotílde fr

Santos; srs.: Adão 
*
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ua 7 de Setem-

bro, N. 184 João Fraga
CAMPOS

E. do Rio

FABRICANTE E EXPORTADOR DE :

Arreios 
para montaria, tropa ou carroça etc, Calçados grossos, Malas e Valises,

Dlsas e Pastas collegiaes, Perneiras, Cintos, Bolas de «foot-ball marca CRUZEIRO.

DEPOSITÁRIO 
: de accessorios em geral para Selleíro,

Sapateiro, Corrieiro, Tamanqueiro e Maleíro.

PREÇOS SEM RIVAL

..; 

"llm^MIIHin

oi

o 1. 
p

;0

^^JSMI^^Il^pWa-aiy

Xr ^CORSÁRIO
»

'RO 
O í^HQC/H^ «Pedro, o pequeno corsário», costume. Toda a belleza que só

Alem de ser uma historia de ra- o «TICO TICO» sabe apresentar

ras scenas de sensação tem ainda semanalmente, ahi estão intactos

( 
: 

as cnancas 
do Brasil têm illustrado as suas paginas a cores, e para o outro namero já se an-

• 
" amento 

neste instan- 
por Cícero Valladares, o que dá nuncia a publicação de «Irene, a

0 €UCO 
TICO» des- ao trabalho um valor muito maior, filha das águas», outra hisioria se-

1, 

' ^üe lnicia a publica- Mas não é só o que 
«O TICO riada eseripta especialmente para

Um romancede 
aventuras TICO» publica. Todas assuassec- o «TICO TICO» por um dos me-

i0:p 
^ecedentes:

ções, todas as suas historietas de lhores escriptores nacienaes.

a e

e

ia*

trit)

leV

rqD

en1

t

§£j|rj^de_assaduras havia muito

m dos maiores enthusiastas desse preparado o sr. Dario J. de Souza, filho e sócio do

i^>, -^ 
° e considerado conunerciciile sr. Ccnmtndedtr Beiníi<< Jo*é de Souza, enviou o

umte attestado:

si*'

ofls

uinte attestado.

«Sr. Eduardo C. Sequeira, Pelotas. — A vontede de que a culrrs lati sei útil mii ha

t;-, Peta m„, u~ ai... j- 1.. ^ 
èssiàutis, moléstia

remédios, inclu.-ive o Pó

e*D * • 
aiuu ^ oequeira, Pelotas. — A von .

enencia, 
dita esta meu filho Álvaro de ha muito Kmpo sníiíia éeà

rjo 
j

3*3°,

Wo ire meU Álvaro 
de ha muito Kmpo fflfliii

fria hvl DaS 

creancas- Baldadamente empreguei diversos remédios, inclu.-ive o Pó

^aptdamT1 

^^ ° minimo resultado. Tendo usado o «PC PELOTEKSE» h ciijiçe íi

rPül1.n. le 
curada. Diversas a quem tenho f comf Jln.d< o <ru uso, ictks elegiam o

Minhars?nPhore 

energÍC° d° rem*di°'

inr. ra 
tambem 

curou-se radicalmente de uma assadura sob o seio. Como é,l(«onimodo 
muito commum -Pntr*-. i

acr^ ., entre 
as senhoras, cito o facto p^ra o proveno do próximo. A

um r° 

raP,lda* se8urad°. «PO' 
PELOTENSE» 

e o seu módico preço em breve tomai t-âo
remed.o 

procurad.ss.n--o. bem rf2ão 
p8ra n «is, fhnc me cem estima e consideração-

Vmce. Am. Att. e Obr.-DARIO 
J. DE SOUZA-

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.)

Licença N? 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em Todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

eposito 
geral: DROGARIA SIQUEIRA-Pelotas-Rio 

G. do Sul

¦ta-

o tf

1

Annunciar na «Vida Capichaba» é ter possibilidade de grandes lucros.
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A Caixa Econômica foi creada

qui 
no Espirito Santo, em virtu-'

e da Lei n- 1083 de 22 de Agos-

[o de 1860, e em execução do art

¦ 
1- da Lei n- 1507 de 23 de

etembro de 1567, encetou ella

uas operações no dia V de De-

embro de 1875.

Por aviso de 5 de Setembro de

1874 foi o Presidente da Provin-

cia autorisado a efíectuar o ei

restimo de 25:O00$00O, para

primeiras 
operações, que se tor-

nam precisas pela secção do Mo

te de Soccorro; mas não permit

tindo a deficiência das. finanças

da Província semelhante empres-

timo, recorreu-se a contracto par-

ticular, que foi realizado com o

negociante Francisco Pinto de

Oliveira,1 pelo que louvou-o o Go-

verno por 
Aviso Imperial de 15

de Janeiro 
de 1875.

Começou a operar no dia 1* de

Dezembro de 1875, depois de ter

sido approvada pelo Ministério da

Fazenda a tabeliã dos vencim

dos seus empregados, orga-

nizada pelo 
Presidente Dr. Dor.

; Monteiro Peixoto, depois Ba-

rão de S. Domingí

Foram nomeados :

erente e Guarda livros.— Ma-

noel Pinto Ribeiro Manso.

Thesoureiro 
— Major iáo

Fernandes dé Oli

Escripturario-Aprigio Guil

me de. Jesus.

Porteiro e Continuo — Vicente

Rufino Ferreira Coutinho.

¦rito — Mano íto Ali

de metade todas as terras juntas,

parece 
ser a extremidade, o co-

meço, o fim da Terra, o fim

Mundo; ê atravessando-o no 1

de longitude do meridiano de

dres ou de Paris que os navegan-

tes dão o pulo do dia : é ahi que

regulam as datas tirando um dia

da folhinha se vêm do Occidente

ou juntande-lhe um se vêm do

Oriente.

O Pacifico tem uma forma g

ral ovalar, aberta do S. O . e c

curtiscripta por 
uma linha d

rmesdoN.E., (Amerk

recortadas a O. (Ásia. Ocean:

epor uma longa cintura de ,mon-

tanhas vulç s (Andes, 
Ccrdi-

lheiras, ilhas Aléntinas,'. Kan

chatka, Japão, Formosa, Malásia)-

intertropical, esti e-

ada de innumeras ilhotas cora-

leiras, e'ten_ no trópico do Câncer,

um immenso mar de Sarg^ços ou

de henas fluetuantes. E' percor-

rido de L., a O., por sua di

corrente equato do norte

loKtiro_Siwôi Banha, i

tro dos^aiores centros

lação e commercio do \

Japã c 
a

Austral'

CÜ

terrível n-

• 
índia, em 1

88

O -Pacifico ou Grande Oceano,

foi por sue. ição 
longínqua da

Europa e p^r sua ex que

iguala ao terço do gfobo 
e excede

ira o domínio inglez, a cidi

npor, foi theatrodo

rivel acto praticado pelos'

tosos.

A cidade cahira ern

Nana Dhunda Pant d

Nana S a i b, <ju.

delia mando-'

mulheres e (

jhe tin entreg

suas promessas, 
arroj

pos 
ainda palp.

de um poço. .

O poço foi n:

por uma lin

qu n 
velho s

No centro sobre a

poço ergue se uma m*

culptura de Marocbetti.

to a um- Ío eir

com

I

bolo

usciter. .

•

ceberem o prêmio

mento. Sobre o

lê-se: «'!

outofgr

; do monurm

• 
perpetuai 

Memory

iy of Chris

tlu

Bithn

th: _g WÍtl

lui VIÍ 
»
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FACA

NAS

officinas r
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Dispondo 
de hábeis operários, material

novo e variado e machina^ aper-

feiçoadas, a «Vida Capichaba»

está habilitada a executar toda a

sorte de impressos com perfei-

çâo e rapidez.

Mandando 
fazer 

seus impressos nas officinas da «Vida

Capichaba», 
V. S. concorrerá para a manutenção

da única revista illustrada do Espirito Santo.

AVENIDA 
CAPICHABA, 28

CAIXA POSTAL, 3853

VICT

E. SANTO

*

N
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A VIDA COMEfA

QUANDO, DEJDE O BERC

REPOUTA EM BATE JOLÍDA
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OA SEGURANÇA
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SOCIEDADE DE UROS SOBRE a V

Superintendente neste Estado :

HERACLITO DUQUJt; DE FREITAS |

AGENCIAS EM: COLLATINA, CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM E BOM JESUS DE ITABAPd

EDIFÍCIO DO BANCO INGLEZ 1o ANDAR - C. POSTAL, 39!


